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DE LOS PREUTÜESTOS DEL ESTADO ¡Feroáa-MííeE,^eon sus hijos y alganos. invi ta-
dos, s« ha <elebrado una animada eaeería. 

EESÜLTADOS PRÁCTICOS 

DE LA DESAMORTIZACÍON 

INÜTÍLIDAK DEL "ÍNSIEKSI 7-nñ i í» 

xr u n e t ora inüx 'mfi a b s o l u t a d e s a n a E s dec i r , q u e ei in terés , q u e el E s t a d o 

m o r a l la q u e pi-fileado d i seuJp i í r l a d u - o b t i e n e d e s u s p r o p i e d í i d e s e n r e n t a e s 

dosa r e n l i t u d de ios m a d i o s e m p l e a d o s p a - do 0,02 p o r 100. 

r a l a eonsecuc ión do u n í iu e n j i tone ión á N o es pos ib l e c a l c u l a r , s i q u i e r a con 
la boiíí lüd de ésLC; p e r o (.-uundo, a p e s a r d e a p r o x i m a d a e x a c t i t u d , los c a s t o s d e s d - ' 
jifi cseafca ei-í ' .nipuiüsidad q u e i!fi pi 'esldid& i ' i iuis í i 'a i r ioi i : el ¡fiírKjna] a fce to • á el la 
á l-A, elección d.: ta los níodios , el fin á q u e í i eae á su c a r g o se rv ic ios m u y d ive r sos , 

oPÜDüxi lio se !oi?ra, q u e d a n d o co- j t a m p o c o es fácil c a l c u l a r lo q u e á m á s 
jcji iiUiíÜa d e iifüi e o a d u c t ü r e b e l d e d e la r e t r i b u c i ó n d e esc p e r s o n a l g a s t a 

• í t n 

I Tomaron pa r t e en ella, además 4^1. duqu« 
\ de Mcntellano y dei marques ds te Mina, los 
I duques de Bivoua y Unión de Cuba ; marque-
jses de 3a Komana, San ta Mar ía de Silvela y 
P o n s ; ei conde de Agrela, y los Srey. T).. Pe
dro Caro, D. J u a n BragUísra y D . Maime! 

I y D. JíKié Falcó. 
I Cch"ároiLi>e, eiutre perdices y faisanes, 119 
I piezas. 
; NACIMIENTOS 

Con toda feliejdarí ba dado á !UÜ i in .he r 
moso niño la señora de Ferisández Moreno 

I (D. G.) 
A! ?eeié?3 naeitio se ie inapondrá el nombre 

de Jo.-'é T. Liit!. 
—También ha dado á luz, felizmente, u n a 

robusta, .niña la señora doña .Isabel Belfo de 
Lama nií. 

se, 

nao 
á' l o s d i c t a d o s d e l a j u s t i c i a , e i a t r o p e l l o j el E s t a d o e n e i m a n t e n i m i e n t o ' d é s u s p r o -

d e l a j u s t i c i a m i s m a , es, p o r e s t é r i l , m á s j p i e d a d e s i n m u e b l e s , p u e s es tos g a s t o s 

/ i n d i s c u l p a b l e esa m a n e r a d e p rocede r , 

NUESTRO SERVICIO 
RADÍOTELEGRÍFÍCO 

cii.'ra>í q u e con c a r a 
Ac 

A t e n d i e n d o á la' 
t e r oñeiai í a e l l i t a is Di l ecc ión g e n e r a l de 
P r o p i e d a d e s , se s i en t e u n o m u y i n e ü u a t i o 
á a p i i e a r l as rcllexioue.s q u e a n t e c e d e n á 
lu, o b r a d e s a m o r t i z a d o r a d e la p r o p i e d a d 
inrnuebie Llevada á cabo e n Espíjfuj á m e 
d iados dei p a s a d o s iglo Ci^;rto q u e p r o -
s e a i e n d o coo a q u e l l a é t i ca .ta'j! a m p l i a y 
-í'.'- aco5n(;d;".tÍ!-ia Hue a d m i t í a d e n t r o d e t a n 

, s u s 

i'.da ([ue a d m i t í a d e n t r o 
US iá df-.»imor''Í7i!ción, q u e , t a l 

ectno r u é p u e s t a ei-! práct ica ; , m e r e c i ó q u e 
un conocj ' ío .horaUi'o j)'abb.eo )A ca l i f icara 
d e inmenso latrocinio, se J.os?ró p o r ci 
íiiomenLo im pos i i i vo a ü v l o p a r a el p.re-
íi!pi';i;--'i"í; p e r o d e esos e l e c t o s pñs«;íe:'0.3, 
une r e í íuye ro i ! i!.-;¿:"¡-: Í U ' ; T O ,••.• •-''• ¡vuruwi-
To de la D e u d a p ú b l i c a , uu !.uieda ett íy 
feí-tuaüdad n i e l m á s liger.'» r a s i r o , p u e s 
ei E s t a d o no fia s a b i d o s a c a r eí d e b i d o . 
•pr(ivee]\o d-? ¡as ma.sas e n o r m e s , ác- b i e n t s | 
i nmueb le s q u e l as io^e.i d c s a n í o r t i z ü d o r a s ; 
pus ie ron en AÍÍS roa.';:',.-;. La dc-mosíración \ 
d e t a l l a d a de ostu a&srío j ' a lL ra r í a a l I c e - ; 
t o r ; se r í a preeJ?o, p a r a h a c e r l a , d i r i g i r 

••cna m i r a d a re t i ' o spec í Jva á u n l a r g o pe- : 
r íodo d e l a b i s t o r i a de í a í i ' a e i e n d a e.spa i 

•ñola; no oreo, p o r o t ra p a r t e , q u e )in:?;i | 
í s l t s tant-a, p a r a que p o r ' ' 
c r i t e r i o : b a s t a r á i ' a l ob,^ 

• da to s , los m;is r ec i en t e s , p a r a q u e , i n t e r 
p r e t á n d o l o s á mc-Tíer-ñ (jc i n d i c i o d e Ja 
rea.lidafi c o m p l e t a , j u z g u e fíe el la p o r 
Kííra i m p r e s i ó n . 

S e ^ ú n l a rcb ic ión d e l a s p r o p i e d a d e s 
d d E s t a d o e s p a ñ o l , q u e v a i in ida al p r c -

' i ' ec to ' de p r e s u p u e s t o q n e en^ l a a c t a a i l -
óari d i . -ed tén l a s C o r t e s , i m p o r t a n aqaé . 

s p a r e e e n e n eí p r e s u p u e s t o , e n g l o b a d o ? 
eoG o t r o s , y i a d i s t i n c i ó n n o es pos ib le , 
n i s e r í a e x a c t a ; lo q u e d e s d e l u e g o p u e d e 
aTli-j.'iarie, ->. q u e HU üif ra t o t a l r e s u l t a 
m u y s u p e r i o r k l a d e 1O>Í cai-cvdádos i n g r e 
sos q u e esas p r o p i e d a d e s i ian de p r o d u c i r : 
S()lo el C u e r p o de i n g e n i e r o s d e Monte.-í 
ii'raTa el p r e s u p u e s t o e n 1.'168.125 pe 
se ta s . 

Al l a d o d e es tas c i f ras , y p a r a f o r m a r 
i in« idea r e s u m i d a de l a s can=;ecí!encías 
e c o n ó m i c a s do la desamor t i z f í c ión , a u n 
f.orisiderada eT;f>]usivcimente. d e p a r t e de l 
E s t a d o , p n e d e p o n e r s e i a de los i n t e r e s e s 
íiric ha de p a í w r p o r l a s i á m i n a s i n t r a n s -
i'erib'cf; eu t r ega - l i í j en c a n j e di? IOK b ienes 
v e n d i d o s : sólo l a s d e P r o p i o s d e los p a o -
IJ'i-; imffü.-r;tCi ,2!i0.fí9í).200",52 p e s e t a s 

( •Verdad , i ee tor , q u e í-! 
ir^o a n t e es te l ípTr is imo 
rc-;iütí 'dr)s práctico.5 do i a 
ción q u e al p r e s e n t e nos 

A parf.ir ds hoy, y ('n virtud de nii 
contrato que hemoa firnutdo con la irn-
porfa-iiXe "Compañía Xacionul do Tdegr.%. 
fía, &in Uiloü'", cuenta E L D E B A T E con tin 
nuevo medio de información, cuijas ven
tajas han de apreciar desde este número, 
nuestros asiduos lectores. 

Esto importantísimo servicio, que ««• 
permitirá ofrecer diariamente é nuestro/¡ 
amigos una, tan rupidí.únxu como t«í.?r.-?-
sa,f!tü información de caanio m,ás saliente 
SiicAn (M el extranjero, supone, es v»--' 
dad, para nosotros, un nuevo sacrificio, 
pero le realizamos con el manar gusto, 
porque así, dem,osíra.mos que gueretnoi 
ccrraponder al creciente favor que d 
público en general viene dispensaneo 'i 
iiuesiro D K B . ^ T E , é cuyo engrandecímiet'-

ccatr :S ' ia e ' ánl - l ' ' ' • ' '«•ef'io-'s consagrado toda.s nuestras ener
as. 
La 

EFEMÉRIDES DE LA GUERRA 
SE .CONFIRMA LA PÉRDIDA DEL SUPERDREADNOUGHT 

^^^m „ . , „ , ^ ^ . , | . ^ . I , „ . . , , ,, , lili, l i l i , .,„..,;-. , . , ••III..III.III, 

INGLÉS ''AUDACIUS'\ LOS ESTADOS UNIDOS 

CONSIGUEN LA LIBRE NA VEGACIÓN 

Tin brevísimo resumen de acaeciníien-1 
ios impo-rtantes ocurridi-s ayer. Premuras 
de tiempo y espacio imponen el laconkma j 
más seco. 

nosone jo d e loss i 'y*«-"? 
d e s a m o r t i z a - i 

t o c a - p a d e c e r ? : •'««• Hilos", que se 

Compañía Nacional de Tclegraf'i 
hi hecho acrordora á 

y ju.'ífnmeii'' 

El comunicado franco.-^ de l<¡-s tres de la 
tarde del día 2 acu.?a progresos de los 
aliados al ¡S%r de Ypres y en Craonne. 

El parlé del Esiado Mayor ahrihán di
ce que en Bélgicas y t,n el Norte de .Fran
cia no ha habido operaciones dignas de 
mención, y que en Argonne ha;i. tornado 
los tudescos une posición foríificaáa. 

Los informes rusos habl<?Ai de comboJes 
en Lodz y Kutno, favorables, aunque no 
üecisívos, para los moscovitas. . . 

^'oticias germánicas (de Alci»ui-rña y de 
Anstria), aseguran que en la Priisia orion. 
tal no ha habido variación, y que los 
Ejércitos rusos, en Polonia parecen haber 
emprendido una retirada- con caracteres 
de fuga. 

Alrededor de Przenvijst kan, sufrido los 
¡ P u e s n u é «en'a si con<-empláramos <3 \ ios piaccmcs que unamme y ju.tfámenle ^ ^^....~^^~„ ^... . . . . , . . . . , ,^. .--....-«-»,..„„.„ . . , . 

ó ^ a d í o o m p l e t c T v a c a b a d o d e t o d o s s o . i ̂ ^ ^r^^-^^n cuAntos ncc>:siia. utilizar la^oscov^as un rracaso ^:arc.d, y aun no 

desac i e r to s , ^ e t o d a , s u s in.i .^, t ic¡as, deira'n^-^:lcjrafia, ^^ostmnsrnifi.áJamhi^.,\^Jj;^^<^^^''^'''^' '^'^ ^ ^ ^ P « ^ ^ ^ P'"' 

ío j s sus 
sspañoles ñ 
>'edade,s,\ ca 
K e d i d a s e n 

i n i q u i d a d e s ! Y , s i h en tba rgo , i « d ¡ario,-eo fija rapidez y exacütud qim 

m i s m o T o r m e ; — - y l^ '^^l^c 
u n o s c u a n t o s • ̂ ? '^= incvi t íd^ 'es ms _ 

as3 h a d e CKtrtr m u y d e s p i e r t o el sec ta 

q u e s in d i s t i n g o s , s i n R J I -
:*an d e a c e r t a d a s a q n e l l a s 

Iiabía t a n t o s g é r m e -
? s : p,7:ra lifiT^lar 

pi-rmirc asegurar - su excehmte servicio, 
todas las informaciones oficiales y aque-
lia^ particülarc.'i dignas de crédito, refc-
rcnie.i á la actual guerra europea, con lo j 

i ro i l e s ión , m a l a s ¡ 
a s e g u r a r la rec t i -1 

i tías los p r o d u c e n t a n in='iffnificantes l a s 

l ias , cuya Única 'utüidad posible consiste \^''''f''''?f-''''' .̂ ^«^ E s t a d o ? . P o r q u e , es Uv. 

' m la renta que produzcan, l a s e a n t i d a - f ^ ' ' f ^ ' í l " , ? ™ . ^ ' ! " ^ ^'"- ^'^P^^^^ <̂ e P* -̂̂ -̂
! tpF ).fibr>.í.)30.o2í p r o d u z c a como r e n t a 

que los lectores de ETJ • D E B A T E , pueden 
e-star seguros- de e/ftc(tntrar en nuestras 
c-f'lvriiíws cnanto.^ snc-esos se desarrollen 

I en ios pxten.ws campos qiíe son hoy teatro 
\de la- terrible lucha que coyimucve á la 

d a df lo^; ibíi-i-cHos d<̂ i E r a r i o público, ' i w>í«i^'re (íeZ wií/iielíS'eíjíeTO. , 

:, n o se r í a ra /ó r t d e expUeaV" p'=fr q u é can 

r i s m o y m n y dorircida 
r .ondiciones a m b a s p a r 
í n d de l .tiiicio, 

Y eííí 'fido Tíinío se Irirnenta- Ig.' de í ic ien 

d e s s i g u i e n t e s : , ; . 

F i n c a s u r b a a a s e n a j e n a -
Mes 444 :661 .015 

F i n c a s r ú s t i c a s e n a j e n a - : 
' b l e s . . . . : . . ; . . . . . . . . . . . . . „ . . . , 602 .105 .587 

Montes á ca rgo , de l M i n i s - ' • ' ' 
te r io d e f l a c i é n d a . . . . . . ' 531 .717 .467 

^Montes ii c a r g o del Slinia-. 
ter io d e F o m e n t o . . . . . . 87 .056.452 

i "5f).(X'(fí, q n e conv iene e x p l i c a r l as c a u s a s i 
del reiJÓrn^no, « v i t a n d o con ello pos ib les 
e x t r a v í o s d e la i m a g i n a c i ó n . . . ; d e o t r o 
a iüdo , c u a l q u i e r h a c e n d i s t a i m p r o v i s a d o 
p o d r í a e x t r a ñ a r s e d e q u e el F i s c o b u s c a r Í. 
con tanto-"-, a f a n e s r e c u r s o s en el i m p u e s 
to , tr-nierido u n p a t r i m o n i o c a p a z , e n l a i 
a p a r i e n c i a , d e p r o n o r c i o n a r l c no p e q u e 
í ics i n g r e s o s . Y d i g o en l a a p a r i e n c i a , 

T ñ E l X T . l T T R E S ATACADOS 

LA EPIDEMIA EN BARCELONA 

T O T A L . . . . . . . . . . . 1 .665:540.521 

F a y e n t r e esos b i e n e s m u c h o s q u e el 
Rstado posee p o r t í t u l o s d i s t i n t o s de i a 
«desamortización, p e r o no e s t á n e n m a y o 
r ía : s e g r é g a n s e , e n cambio , d e l a re la 
j ó n a n t e r i o r , l a s fincas. d e s a m o r t i z a d a s 

.(MTipieadab en se rv ic ios de l E s t a d o , l a P n v 
ñrioia ó el M u n i c i p i o , _ c u y o v a l o r r e p r e -

p o r q u e l a cues t i ón q u e a q u í p l an tc i i es. 
a n t e todo , u n a i n v i t a c i ó n á la s i n c e r i d a d , 
p u e s acaso n o «crin t a n t o s los m ü l o n - s 
q u e r ep re sen t f in l as fincns r ú s t i c a s y u r 
na r.as en .poder del E s t a d o ; pero , ' ,:'á 
q u é íixí obedece e n t o n c e s esc convenc io 
n a l i s m o ? ¿ p o r q u é n o d e c i r l a v e r d a d , 

p r ec i sos ? 
iu.feriores 

r . i r t i e n d o d e d a t o s exac to s , 
.Aun c u a n d o és tos s e a n m u y 

íscnta t a m b i é n u n capifcal c o n s i d e r a b l e , y 1 en i m p o r t a n c i a á los pubHcr(do.^, subs i s -

•que m u c h a s veces s e r í a n s u s c e p t i b l e s d e 
.mayores a p r o v e c h a m i e n t o s . 

. a t e n d i e n d o á l a s c i f r a s t r a n s c r i t a s , se
ria fái-iJ p r e s u m i r q u e u n o d e los recur 

r a n p a r t e la v i t a l i d a d -del p r o -
; iriiicbp l a d e s p r o p o r c i ó n e n t r e 

s-npone al 
con u n a s 

t i r a e n 
b l e m a : 
el Cüpila'l ÍTimobil iario q u e 
Editado y su r e n r a p a r a q i ' e 

rOB TELÉGRAFO 

B A R C E L O N A 2. 
CoBtinúa el descenso de la epidemia tifoi

dea. 

Con respecto á ia<? invasiones habidas e s 

los días anteriores, e¡ número de las regis-

trsiílas aj'or bajó rúaeho. 

D u r ; a t e el d ía de ayer, no fueron denutieía-

o--; más que 33 casos de nnevos ata<:ado& de 

la epidemia reinante. 

Se asegura que no pasará roncho t i em-o sin 

fjue Se cierren algunos insportant^ss hoteles, 

r.íie se han quedado s'n viajeros, que hcn mar

chado por el pánico que ¡«ss produjo la enicr-

ínedad t í ü c ^ 

y .diciendo que arreglará por te j asun tos somet ía 
listosa sus diferemias con Turqtda. Comisiones á e a 

T 7 .7 • • ? ' " • » . - • > i 

•partíi alguna,. 

La derrota de Servia se acentúa. Los 
austríacos, efecUia-mente, han ocupado á 
Jlelgradcf, la capital. 

Inglaterra había suplicado á Grecia y 
ó, Portugal enviasen tropas para ocupar 
Egipto. Grecia ha contestado negativa 
mente 
vía amts 

Portugal ha acced-ido á ,?o.* rcqii.cr%;m,r,n-
i.os ivglcAcs, í/ ¿ Egipío iréii ¡fUs tropas, 

.s{- no se qucdt^nen Portugal, cohto i-as gm 
se anunció marcharían á Francia. 

El Kronprinz, en una interviú, ha de
clarado que Alemania no quiere la gue
rra, antes lucha por la exi.'itcncia; aás-
más ha expresado su admAración por el 
.<;<ildado francés, y por el generalísimo 
.Joffre, singularmente. 

GRECIA, NEUTRAL 

i e r y i e i o ^ t : e l e g p á f | e « j . 

f t r i n c ' h e r a s y se e n t e r a r o n con el majo» 
I c u i d a d o de l e s t a d o d e los so ldados . E s t a s 
| s « í i a l l an a d m i r a b l e m e n t e , r e s i s t i e n d » 

m u y b i e n l a incleroerieia, de l t i e m p o . 

P o r l a noche , y á i n v i t a c i ó n de i J I o -
n a r c . i . M. P o i n e a r é cenó con él e n el CuáíN 

g e n e r a l inglés. Aeouvpaj íá ron ies en 1.* 
P A R Í S S . 

í l S I i EOIíETli.V B E IJOS E J B R C A T O : ' » " 
•Ef hab la de ¡a ¥i.=!Ta hecha á la Alsacia roesi, el P r í n c i p e d e Ga^es, eí g ñ n e r a i í s i m » 

reeiexxtemente por el genera l ís imo francés, j Fi^eneh y M. Vi%dani, n o h a c i é n d o l o man^ 
genera l Joffre , giie fué recibido en !•* r«- ¡ ¡.¿f^^j. J o f f r e p o r htiha-f- t e n i d o q u e r e ^ r é -
g úp. tic HuaaE por lae üí lncínales perB-.an.i-i..... f -ri . - ' » i •= %. y i » 
!:(2ad« aísacian^n,, a «ai^ier , a^iguró ]» re ia - ^ ' ^ ^ ^«^"=*' "^-"-'"^ '^-^' '^ '^ '-^^^ ^í^' ' ^ c e n a . 

Eá t i a pal&bras del genera l Jflífre, fusr.rj-ri i 
ac-cgidaí? — seguir, diee ei "BoletíK." — eon . ' 
g randes ai)lauü«s. 

^—?o— 

rROPASItlTüiüESiSlMffB 

TBMX3K.AFIAK a l "Mat in" , su oorrea-
^ ponas í en ^Argelia, qü« el gene ra l I^u-

t a n d ^ - g o b é r n a - d o r d e d icha reg ián , s* pro-i I 
pone' ofrecer á lnñ « g r ieiiít.C'res belgas «sa- I 
cfisiones territoriíalgs de labranüa, pa ra que 
en la, posib"« &e r e sa r san ,de la, r u l a a á,,qiie 
les .ha «oaducid« la áevastaciÓB, de sus c a m 
pos. , - ' 

f'- A Casa de la ,Moneda l is vue l to S, filn-
*4« ' e ioñar norJBaliKeEite, á-&:ajx<hoi (?,e ha 
cerse la acuñapiión. fuera de Par í s , •c«isi« .-se 
venía baclendo. • ' „ 
., , . ' , : •[ ' • — o — • • •.'• ' -

4lT- á; l i lBEK-TB" dice qué . ge coa a r m a en 
ILB los clrcnlos político-s la noticia de 

qué l as Gáir,aras se rán oobvcwadas e n t r e el 
15 y .el 20 del co r r i e a t e mes de 1> oiembre. 

No obs tan te^ , l o s ' min i s t ros . r eg re sa r án 
iintes á Pa r í s , , , pa ra im 'ormar -sO'br© •íiarips. 

diDS a l P a r l a m e n t o a a t s íías, 
müa,s 'Cámaras . - ' j 

I . 

D e la Coirjkañfa NaeJctnal 

da TelesrífÍB &lss ^2^'3¡||; 

NOKtsrUSICH 2 . 

A los deseos m a n i f e s t a d o s p o r I n g l a t e 
r r a á G r e c i a p a r a q u e é s t a con su.s t r o p a s 
o c u p a r a E g i p t o , h a c o n t e s t a d o eí Qobier--
Ha. és A t e n a s con u n a n e g a t i v a ca t egó
r i c a . 

G r e c i a h a d e c l a r a d o q u e a r r e g l a r á 
a m i s t o s a m e n t e con T u r q u í a c u a n t o s a s u n 
tos t e n g a n p e n d i e n t e s a r aba? n a c i o n e s . 

f«|íiSteiffl ; 
" i" y^i;-',' 

,.l»«.l«.C-«,wiB»«Í8: N,r«'*«»ts»l ,,, • ,-, .,, 

d e Telejr,»íSa • ria El .oa . - , 

í O O M ü N I C A W S ; OFICTALEJS ;'•.'"-" ".' 

•̂ BiB ALEMANIA.-Y ;PA,RIS'. 

NoE,pDEiCH , 2 . ' 2 2 , 4 0 n . . 
•'^El g r a n C u a r t e l a l e m á n c o m u n i c a q u e 

e n í ' r a h c i a ' y •Bélgica, ' h a n s ido; r e c h a z a -

De la Citufspmñiit !íar.!e«al 

tía Teksjifrst' a s iu HÜ9?, 

NoRDDKTcn 2 . 12 ns. '• 
S á b e s e q u e P o r t u g a l h a ced ido á los ra». 

q n e r i m i e n t o s a p r e m i a n t e s d e I n g l a t e r r a , 
y q u e h a c e y a d í a s q u e oficiai-2s p o r t s i -
guese? « í e n c u e í r t r a n e n E g i p t o . 

Obedeeie .ndo á o r d e n e ? de l g e n e r a l Ki i» 
c h c n e r , e n ios p r i m e r o s d í a s d e Diciem» 
b r e , g r a n d e s c o n t i n g e n t e s de- t r o p a s pOí»« 
t u g u e s a s d e s e m b a r e s r á n en E g i p t o . . 

S e r v i c i o t e ! e ? r á { i c o « 

TAi-MBlTTN TA?ir TKOF.ií» 

POBTÜOÜE.S.4S Áíj AFRJOA 

I;ISBOA 2 . 
i D e l a exposicicsn l e í d a p o r el S r . M a -

I ci tado, en la C á m a r a de los D i p u t a d o s , 
d a n d o c u e n t a d e los ac tos de l Gob io r í i » 

I d u r a n t e ía c l a u s u r a de! P a r l a m e n t o , r e 
s u l l a q u e í a e r o D organtza-daa cimt-S'O e x -
pédicioriPii m i l i t a ifes '¡iará .África, y a d e 
m á s fué p u b l i c a d o n n d e c r e t o d e inoviJ i-
zacióM p a r a e n v i a r l a s t . ropas n e c e s a r i a a 
.til &ihipu dri b a t a l l a e.n ¡a lucha, e u r o p e a , 
como con.se:.'.uen'cia d e hi a l i a n z a s n g l o -
t u s i t a n a . 

E i Br . M a c h a d o l e y ó d e s p i s é s e n el Sa 

n a d o el m i s m o documen t©. 

«oü m i s c o n s i d e r a b l e s d e i ' p r e s u p u e s t o e s - i cna'nta.s r e c t i ü c a c i o n e s , 

pañol e c i s i s t i o r a e n j a poses ión ,de t a l e s ¡ ftxr>'ii-ad: 

i n m u e b l e s ; y , s i n e m b a r g o , l a s c a n t i d a 
des q u e como p r o d u c t o d e los m i s m o s se 
fíünsideran. como p r o b a b l e m e n t e i n g r e s a -

iilés,. sorprend-an p o r lo ins ign i f ican tes . ; 

i é l á s a q u í : 
'Reata d e los b i e n e s del E s t a 

do 'en g e n e r a l . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 .000 
Montes y p l a n t í o s ,.' 177.0Ú0 

Pa t r lmonio q u e fué d-j l a , Co-. , 
rons . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 .000 

TOTAl. 350.000 

q u e d e . del t o d o 

Y la e x p l i c a c i ó n p o d í a oxteE,rTér;e t a m 
b i é n al hecho , no menos e x t r a ñ o , d e la 
fa l ta de a r r a i g o d s las leves , d e -coloni- i 

. . . . . ' 
/rfeion i n t e r i o r nije i n t e n t a r o n v a n a r n e n - ¡ 
l e pon. - r rem- 'd io á la c o r r i e n t e r-misra-l 
t o r i a , v a l i é n d o s e do e.sas p r o p i e l T ^ ' ^ s . j 
a,V(\ p o r lo vi-^to, son en Tnanos del B ^ - ; 

EFEMÉRIDES DE LA GUERRA MUNDIAL 
N3T¡C|!«S OFICIALES CE ALEMANIA '; >ie-3ST<3jSE?TiE!iá3R£-Q^BR£, 1S!4 J 

«" 

f ado , i n r x p l o t a d ' i n e x p l o t a b l e s , ri^ro ' 
q u e t a m p o c o p u e d e n p a s a r con i'fici'id-^d ; 
á p o l e r d e a n i e n e s , con s u t r a b a j o , l a s \ 
hfir.ían p r o d u c t i v a s . 

JosiB M A R J A FABKEGA-3 D E L P I D A K . 

e sociedad 

Con si fin de qiif nuestros leetores puedan tener presentes los- fieelva» 
pasfídoí y relacicnaáos con la guer ye europea, cominzamos }>&;/ á » « -
hlicar estas efcrnurides, que están ho^ád-ds en docurnientos oficiales-, todos 
de origen ale-món. Hemos de advertif, tamh-ltn, que aunque algunas da 
alas parezcan tendenciosas á nuestros lectores, deben teticr en cuenta 
g'Mi fl' Esiado Mi.ypr general alemán-ha inspirado siempre sus noticias- •: 

eti la imparcieüidcid y señedad, propias dal p-uebh germano. 

2 8 d e J u n i o . A s e s i n a t o de l P r í n c i p e h e r e d e r o de l T r o n o a u s t r o - h ú a g a m y d e 
su esposa e n Sarajevvo ( B o s n i a H e r z e g o w i n a ) . : 

2 8 d e J u l i o . . A u s t r i a - H u n g r í a d e c l a r a l a g u e r r a á S e r v i a . — R u s i a se a d h i e r e 
e; p a r t i d o t o m a d o p o r ¡ S e r v i a . — F r a n c i a h a c e lo p r o p i o . - - - A l e m a n i a es fiel á l a 
a l i anza q u e t i e n e con A . u ? t r ! g - H u n g r í a . 

3 1 de J u l i o . Mov i l i z ac ión t o t a l d e R u s i a . — - E l E m p e r a d o r a l e m á n h a c e s a b e r e l 
p e l i g r o a m e n a z a d o r d e l a g u e r r a . 

'CUMPLIMIENTOS I 
Sil S r a j V t a d e l Rey fué ayer eumpIiíDenta-¡ 

iu pih- el marqués de la Mina y por el genera! 
Hilan:- del Bosdi, que regresará oí sábado & 
TtllSW!. ' 

A S. ^!. ¡a Keina madre emnplimentárónia 
I.T tnaoiiKi-a, .le la 11 i tía' 3- ia eoí!<ie.sa viuda 
4e Toriejóa. 

• _CACEmAS 

A m^ de ¡a üftse maaana se celebrará en la 
fitica de la Fl-aínonea, y á la que- a»istirá Su 
Jiajesíad el Key, se orgisnizarán otras vai'ia-s 
áiirante la estancia de S S . MM. en L-a Gran
ja, en las que tomarán par te , con los Reyes y 
«oi! SS. AA. los Infantes Doña Isabel, Don 
Carlos, Dorki Laisa, • Don Alfonso y Doña 
Beatriz, e! .marqués de Víana, el eoníe de 
Maeeda, los duqnes de Montellano, Santo 
ifetiro y TarKneón"; los m«rqne.ses de Moher-
««hdo V í í á j e r a ; el conde,de Gavia, D. E n -
ficjae Careaga y varias distinguidas damas . ' 

•«• . . - . - I . l l I I .y^ • ~-.i.m...n„;il.,B 

pE'MARRUECOS 
TANG'EIl- 2. 

En Ca«atitanea celebrG&e el pasado ñí& 
18 un Consejo de guerra^ qne condenó á 
la pena de muer te , acusado por habe r ' i ran-
teihJo relaciones con el enemigo, a! coao-
« rio costVíjrciante a lemán h e r r B r a n i t y & 
íu compatriela l lenr jch Jool , supues to c ó m . 
flfí? de aquél. 

1*51 indignación en la colonJa europea es 
feíieral, y algunos eoniereian-fes t r aba j an 
l a ' favor de ¡a coaniutacion de la peoaa. 

• FALLECIMIENTO 
As'er entregó .?n alma, á Dios, en esta corte, 

isE exeeíontíwima .señora condesa viuda de, las 
Almena», doña Mar ía de los Dolores de Abar-
zuz-a y Saris de Pa la t io . 

Jya finada era dama noble de Mar ía Luisa, 
y gozaba de grandes simpatías ent re ' la bue
na í^opiedad, por las bellas cualidades que ia 
adornaban, 
• A toda su familia, y muy en especial á su 
hijo el conde de l a s Almenas, enviamos el 
testimonio de nuestro .fósame más sentido. 

VIAJES 

H a n regresado á Madr id : de sus posesio
nes de Toledo, los condes de Casa l ; de Avila, 
ei marqués de San J u a n de P ied ra s ' Albas. 

— A med'ados de este mes regresará á Ma
drid la embajadora de Ingla ter ra , lady H a r -
dJnge. •» 

- L o s dn.qües de Medinaeeli regresarán 
br&ve de Las P ragaas , donde han 

en 
pasado una 

temporada con los duques de Santo Mauro. 
— H a n l legado: de Vitoria, la_ señora de 

P á r a m o ; de Pamplona , D. David I ru jo y se
ñora, ,v de Burgos, D. Buenaventura Conde y 
su esposa. 

—La ijL'ñoniíi ]-ahcl Carvajal ha regresado 
de I/a- Ventosilla. donde ha pasado una tem
porada con los duque; de Santoña. E o dicha 
finca eonliinúa la señorita de 'Cairo, hija de ia 
condesa do Caltavuturo. 

CACEBI.l 

En la hermosa finca La • Flamenca, donde 
está pasando UES teíap orada la dua-"-as* de. 

A G O S T O 
1 d e A g o s t o . A l e m a n i a y A u s t r i a m o v i l i z a n . — A l e m a n i a d e c l a r a l a g u e r r a á 

R u s i a (véase el camli io d e te legra roa , s : Ltbro Blanco alemán).—Ultimátum á F r a n 
e l a . — T r o p a s r u s a s a t r a v i e s a n l a f r o n t e r a a l e m a n a ce r ca d e S c l i w i d d e n y J o h a n -
n i s b u r g . 

2 d e Agos to , R u p t u r a d e l a s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s e n t r e A l e m a n i a y R u -
s i 8 . - - ; N E U T R A L I D A D D E B É L G I C A ! Antes de la declaración de guerra, l a s 
t r o p a s f r a t i cesas a % c a n á los c e n t i n e l a s a lem.anes d e l a f r o n t e r a y o c u p a n p u e 
blos a l e m a n e s en Q o í t e s t a l . — A v i a d o r e s f r a n c e s e s v i e n e n á A l e m a n i a aíravesan-
áo BHgica y a r r o j a n Lombas ( B a d é n , B s v i e r a y l a p r o v i n c i a d e l S i n ) . — , E 1 c r u 
cero a l e m á n Augsburg b o m b a r d e a e l p u e r t o r u s o de Liban. 

3 ác A g o s t o . R e s p u e s t a d u d o s a de F r a n c i a . — P r i n c i p i o d e ia g u e r r a e n t r e 
A l e m a n i a y F r a n c i a , — ^ A l e m a n i a d e c l a r a i n m e d i a t a m e n t e l a g u e r r a á F r a n c i a . . — 
Bé lg i ca n o cons i en te á A l e m a n i a q u e l a s t r o p a s p a s e n pacificamente p o r Bé lg i ca . 

4 d s A g o s t o . — D e c l a r a c i ó n d e g u e r r a df, l a G r a n B r e t a ñ a á A l e m a n i a . — E l e m 
b a j a d o r d e B é l g i c a se ret i . ra d e B e r l í n . — T i e s u m , e n de hj, arenga del Emperador 
(iUriuiíi •. 

''La situación actual no proviene de conflictos pasajeros de intereses ó co-nsfe-
?,ario.-)cs diplomáticas, s'no que es el resultado de la nmlcvole-ncia ([uc se tiene 
desde hace muchos años en contra del poder, de los adelantos y de las prosperida
des di',1 imperio alemán. A no,<?otros no nos impulsa la gana de co-muistas; lo que 
nos da vigor y ánimo es la voluntad pertinaz que te-nemos en conservar eí pues
to (¡-iii'í nos ha dado Diot pare, vosoiroí y para Iní generaciones que vengan.—Al 
eiiipv'Áar fe espada, lo hacetros en defensa propia, con rimno li-ovoi-a y In concien
cia franq-4Hiz.--Sigaien.a0 los ejemplos de nuestros a-niepasados, lo hacem,os con 
fidelidad, seriedad y eabaíltr'-'sidad, hum,ildes ante Dios y ufanos de, combatir 
ante tí enemigo.—A'o conozcx} partidos, solante/nte roaozco alemanes.—Y para de-
-/nú-iirar rnie todos estáii decididos á unirse sin d,i^'>-re-ncias de partidos, ocurra lo 
qiib ocvrra, aunque sea pasando fatigas y sacrificando la vida, -invito á todos los 
jefes de partido á que avancen y -me lo pro-metan en fuis manos." 

Estas palabras del Emperador fm-^on aco.qid-^ ««'x gran e-rt-l-usÍasmo en tod-a 
Al-em,ania. ' (Sji-3 .cONiTu'fnARAj; 

I d o s v a r i o s itisigniíicg-Lite? í í t a q u c s á e los 
i f raneeses-

B n l a s .Argonas , el r e g i m i e n t o d e In-
faví ter ía n ú m . 120, d e W u ^ t e m b e r g , \\A 
l o g r a d o t o m a r una, f u e r t e posiciót» estr.'j 
í ég i c* . 

E n e s t a ocas ión , h e m o s h e c h o Drisio^.?. 
TOS á d o s oficiales y 3 0 0 s o l d a d o s fra-s.. 
ceses. 

F/BTj GOBIERNO F R A N C É S \ 

BtJRDE!>1 2 . 

E l c o m u n i c a d o d e l a s t r e s d e i a t a r d e , 1 
d i c e a s í : - I 

'" 'En la r e g i ó n de rian E l o y , al S u r d e ' 
I Y p r e s u n flííjqut, cieí e n e m i g o d i r i g i d o 
i c o n t r a l a t ñ n c h e r i . c o n q u i s t a d a p o r r'Uf-.s-
i i r a s t r o p a s p o r la. m a ñ a n a , h a sj.do re

c h a z a d o . 
N u e s t r a .Ar t i l l e r ía h a d e s t r o z a d o u n 

g r u p o d e A r t i l l e r í a c o m p u e s t o d e t r e s 
baterí .ns do gr r i r so ca l i b r e . 

E n Yormrllp.s , el cast i l lo , su p a r o r / e . 
d o s - c a s a s del p u e b l o y v a r i a s t r i n c h e r a s , 
h a n s ido br i1 ja .n temente cogidos p o r nos
o t r o s . 

E l - c a ñ o n e o es b a s t a n t e \n%'0 en h)s a l 
r e d e d o r e s d e F a y (a l ñ.nre.^te d e P e r o n -
n o . ) •• 

E n l a r e g i ó n de V e n d r e s s e y Cr<íonne. 
h a c o n t i n u a d o u n v io l en to b o m b a r d e o , ai 
fiue h a c o n t e s t a d o ccn éx i to n u e s t r a Aríi--
llcriH, d e s t r u y e n d o u n a b a t e r í a . 

E n Árií'OTi.-i, u n Hranno a l e m á n d i r i g i d o 
c o n t r a " F o s n t s n c Madüimf»-', h a s ido r e -
cha.zado j h e m o s r e a l i z a d o a l g u n o s p r o -
grrx^os. 

E n t r e és tos figuran í a t o m a d e u n a 
t r i n c h e r a e n el bos<íne de Courtf>s-Cliaus.-
ses. y d e u n p-aqíieño f o r t í n e n S a i n t - H u -
bc r t . 

S o b r e los a l tos dei 'Afosa, e n W o e v r e y 
\ e n los Vos,gos, n a d a q u e s e ñ a l a r . 

LOJÜS-DICEJLJMIPIIÜI 
S e r v i c i a * t e l e - w r ñ f í c s s . 

Nu'eTA Y O R K 2 . 

E l eov re spoasa l d e ÜT' p e r i á d i e o d e es -
» fiopita), h a e n v i a d o ft» . ' d a t o da u n a in -
r-T-viú sf is ícnida en eí. C o a r t e ! gcn . ; r a l 

j a l e m á n eoíi el h i j o m=iyor d e l K . ñ s c r . 
-Ent re o t r a s m a n i f e ^ t a e i o n e s . el 

| p r i n z h izo Jas sigüiai i le? . ; 
! " L a q u e se e s t á d e s a r r o l l a n d o a h o r a , 

es u n a g u e r r a e s ' n p i d a , íán r a z ó n . 
I N o h a t e n i d o m á s obj.;t-:i q u o a p l a s t a r 

á Alemania . . 

Ah>,;i:ayrfFí no la h a q u e r i d o y combad® 
p o r BU e^-ístfinciñ. 

E s absoiat3nív ' 'nte falso q u e l « s a l e m a 
n e s ha.yan s a q u e a d o casas f r ancesas . 

N o soy p a r t i d a r i o d e l a g u e r r a , a i 
a m a n t e del mi l i t a r i e sao . E s t a es u n a im
p u t a c i ó n q u e BS® '^a ian..?ado I n g l í i t e r v a 
con el propóisiS» d e e n c o n a r los od ios dft 
las n a c i o n e s c o n t r a A' 'em.ínia . 

Es; d e e l o g i a r la b r a v u r a d.?I s o l d a d o 
fr:!ncé.s, t a n i n t e l i g e n t e conno el a l e m á n y 
m á s vivo y m á s ági l q u r ésto. 

T a m p o c o t e n c o p o r q u é o c u l t a r la arl-
mii-íición q u e .siento p o r el gene ra ! í s i r a» 
J o f f r e . " 

iiñmimMi'mmmr 
t M VAPOl?, SUMÍO Y KI» Bt lQi rB ,-, , • 

S O B T E A M E K I C A N O , " O I Í Y M P I A " 

: F M B E N C m A R O N S U HUHl>raffiEIJíTa 

iPOmCARÉ ¥ JGR6E ¥ 
ENELCUMTELaEKERIL 

S e r v i c i o t e l e - r r á f l e o » 

P A B I S 2 . 

E l P r e < ? y e n t c d e 1% R e p ú b l i c a , a e o m -
paSad í í de i p^i^sidente del Con.se.jo y d-1 
gf-..ieri!lisimo «íoffre, f ué a y e r p o r l a n i i -

I ñ a ñ a á v i s i t a r a l B e y J o r g e Y d e IngS.i--
t e - r a . q u e se hallaoR e n el C u a r t e l g a ñ e 
r a s d e s u s .Gjércnos . 

.Arnhos jcfeí* de E s l s d o c e l e b r a r o n u n a 
l a r g a c o n f e r e n c i a . 

D e s p u é s á idg i e rpu f i e . iuntos , e n a u t o -
Ks.4vil d e s e u b i e r t u , a l f r e n t e ing lé s . 

L o s poblad-,¡res d e ios p u n t o s p o r d o n 
de ci a u t o m ó v i l p-aso o v a c i o n a r o n á las 
vip.jei%:, y dii'.ron g r a n d e s v i v a s á Fr3. i i -
fiia, á I n g l a t e r r a y á Bélg ica . 

•M, P o i í i c a r i y el R e y J o r g e , p a s a s o n 

1 Lcem(js en la Zuricher Zeit-ung, nume» 
/ p 1.575. c o r r e s p o n d i e n t e a l 25 d e :'̂ tí» 
s i e m b r e d e Í 9 1 4 : 

' ' D e u n a s e r i e d e t e l e g r a m a s r ec ib idc» 
de N u e v a Y o r k , R o t t e r d a m y Copen í i a -
g u e , se d e s p r e n d e q u e el síipcrürené'. 
-.nought i n g l é s Audacius, u n o do los m a -
yo¡'es y m á s m o d e r n o s acoraz . ídos ing'ie-
ses, se h a h u n d i d o en \?. cos^;i Norít.- d ? 
I r l a n d a p o r efecto de u n a m i n a ó del t o r 
p e d o d e u n s u b m a r i n o a l e m á n . U n v a p o r 
sueco v io el 2 5 de O c t u b r e , a l medir; d í a , 
en la c o s t a . N o r t e d e I r l a n d a , u n g r a » 
a c o r a z a d o ing l é s m"u.y i n c l i n a d o hac ia u a 
l a d o y p i d i e n d o socor ro p o r s!eria¡.»a. Tp^tí» 
fl v a p o r suofo como e i l a p o r Olympiftf 
quo h a b í a s a l i do al mi,smo t i e m p o de r\u©>. 
v a Y o r k , se a p r o s i m a r o a al Anydacius, y 
•;1 Olympia i n t e n t ó r e m o e ¡ ^ l e , .íiu coa» 
spcruirlo. Como el A itdacius c o n t i n u ó b ú a -
diéndo='c pa i í la t inamente" , el Olynpia r« -
,30gió u n o s 250 h o m b r e s de su t n p u i a -
ción. E n t r e t a n t o , ' Icgaroí t üf ros '^¡arcos .1» 
g u e r r a ing leses , q u e recog ie ron el r e s t a 
d e l a tnp : i ' ' : i c ióu , B E O S GO,') 4 300 boir¡bres, 
A la t r i p u l a c i ó n y k- las p a s a j e r o s de l 
Ohjm.pia se les .p roh ib ió }»a-hlar en Inglst-
t e r r a d e lo o e t i r r í d o . A.3>tes do Ih ' ga r 4 
Be l f a s t , los r ecog idos p o r -jl Ohsñípia fue
r o n des í ímbarcados p o r u*« b u q u e , q u e 

el d í a e n t r e l a s t r o p a s , r e c o r r i e r o n l a t U a b i a l l a m a d o p o r t e l é g i i í o . L o s ' p a s a j e - ' 

franq-4Hiz.--Sigaien.a0
Fr3.ii-


Jueves 3 de Dicíembr© de:i9U. L PEBAT . "MADRID: Año^ w. Núm. JJ23 

ros supieron que el Audacius se hundió | 
poco después de alejarse el Olym/pia. E l i 
Almirantazgo inglés ha guardado hasta i 
ahora el mayor secreto sobre esta noticia. 
E l Audacius había entrado en servicio 
«n. Octubre del año pasatío." 

0® Sa CosKapa^Sa l ^ a s l ^ ^ ^ 

PfiEi ileifflli f iJiti 

Primer Cuerpo (Tracia), D'jroal-Bajá. 
Segundo (Constantiao^cla), Siusaa-BajL 
Tercer Cuerpo (Cáucaso), Hassca Izzet-

Bajá; y • 
Cufarto Cnerpo (Sir'a), lazet-Bajá. 
El general Po;-^led-Bajá lia sido Hombrado 

gobernador áe Erzerum. 
—o—-* 

AMSTESBIM 2. 
SerfB noticias de Berlín, publiíadas en el 

Telegraph, ha sido condeeoraío con ia Crua 
de Hierro de primera class, el Príncipe Joa
quín, hijo del Kaiser. -

En el eampo de batalla fué gravemente herí..' 
do el citado Principe,, y,ya. re.ueíto de gus 
lesiones, ha regresado al frente de sns tro-

íDEBROTA BE LOS EÜS9 

Según nota de la Embajada ale 

- •' NoRDpEiCH 2. 12 m. 
G r a n Cuartel general alemán.— 'El 

Emperador de Alemania ha visitado el 
10 de Noviembre las t ropas y sus posi-
¡iones en Gumbinnen, Trakennen j en 
a Prus ia orientad 

Según el eorresponsal naval del Times, 
os submarinos alemanes, eo los • prim-s-
«os cuatro meses de ia guerra, han dea-
ruido siete buques de guerra y cuatro 
Fa|.íores mercantes, ingleses. Ademáá^ íres^ 
iiuquos' de guerra y cincuenta vapores 
'mercantes han sido echados á pique par-
íuego de Arti l lería. 

E l mismo periódico declara que Ca-
mn está amenazado por una epidemia 'de j 
iíiis y que el Ejérci to belga está atáca
lo por dicha enfermedad. 

ProsgÉiteiÉ Inilaterra f l r i p i l 
PoLDHU 2. 2^,50. 

Las t ropas leales dei Sur de África, 
soíoenn rápidamente la rebelión, j se
gún las noticias recibidas hoy, han sido 
capturados g ran número de rebeldes, in
cluso algunos jefes. E l general Botha ha 
"tnarehado al África occidental alemana, 
le que se considera como prueba de que 
ol general De Vest, ha sido derrotado. 

Scg-án u n mensaje recibido de Alejan-
dría , las fuerzas británicas en "Egipto, 
l ian sido reforzadas en . l a región fronte
riza, y las .fuerzas de Bekain, montadas 
-xobre camelos, han tenido éxito contra 
los turcos. 

• ^ • - • ' P E T B O G B A D O 2 . 

Ha sido fijada para el día 8 de DiciemBre 
la vista del a= unto Bonrtseff. 

Dada la índole de la eausaj el juic-io se eels-
bra-rá á puertas cerradas. 

BASIIÍEA 2. 
El casneüler «leí Trnrerio l ia expuesto á va

rios representantes del R-eisclstag la satisfac-
eióii que sentía por el coraportamiéüto de la 
Marina y del Ejéreito, liac'endo también 
.grandes elogias del sentido m.oral del pueblo 
germánico. 

mana, e\ número de p 

hechos porto 

q«8 volvieron 

ra rasa, es 

isioneros 

s alertsaíiies desde 

á pasar 

de 65 

• la froats-

á 70.000. 

Noticias de Berna dan «nent? 
PAEIS. 2. . 
de ha'oerse 

solncionado gatisfactoriaTBente el incidente 
lafaecido á eaasK de nna reelatnación diplomá-
tiea her-lía por el Goliierno sni^o al de Ingla
terra, fotno eonseeuenpia d-e baber atrave.sado 
por territorio s'ñzo tres' aeropkjios ingleses, 
V arroiatiáo bombas sobre los eobertizos y ía-
ileres de Zeppelines en Friedreelisba'/en. 

¿SALE .-.ITALIA 
LA KEÜTEALIDAD? 

Según parece, se aproxima el momento 
pa ra I tal ia de salir de su neutral idad, pe
ro no en favor de la Entente, sino en pro 
de sus aliados Alemania y .Austria. Aun
que algunos part idos de la izquierda se 
han demostrado afectos á Francia , los 
par t idos c-onservadores y liberales monár
quicos han pensado con más calma las 
conveniencias de Italia, que les aconse
j an ponerse al lado de la Tríplice, que 
desde hace t re inta años ha fovarecido su 
desarrollo económico y terri torial . Tam-

, bien muchos izquierdistas socialistas sft 
Las últ imas noticias rgeilsidas de A m s - l v a n alejando de Francia , convencidos de 

terdam, dicen que han pasado por H e r - j q n e las clases obreras verán más pronto 
•l)esthal, eamino de Polonia, 50.000 sóida-1 realizados sus problemas sociales bajo la 
dos de Gabaiiería y 148 ametraUadoras. influencia de Alemania, el país más ade

lantado en ellos. 

L a Prensa francesa supo excitar la opi
nión italiana artificialmente h a d a la re
conquista del Tre.Jtino, pero muchos ita-

í líanos entienden que Franc ia ocupa te^ 
I rrenos mucho maji-ores dei suelo italiano, 
i '/-o'-̂ -íQ es Niza. Saboya, Córceg?! v -.ór flc ' 
ITiiT.i'.;, p-jYP ríí- T?/- ?(' debe al t ^•^r i*-a-! 

Dicen que el Kaiser está en Juster-
tforg, y que recorrerá toda la línea ale
mana en el Este, y que probablemente vi-
látará á las t ropas austríacas. 

Pregeietitei É fm. 
iJSar'-TORRE ÉIETBIÍ 3 . 0,50 m. 

Ijñs condiciones sanitarias y el entu
siasmo del Ejército francés, son exce
lentes. 

Los reelutas de este año, que reciente- \ ¿j, 
• monto han ingresado en filas, han jurado i 
la. bandera. ' '' '• ' 

Demuestran entusiasmo admirable, y 
t ienen asBeeto bélico. 

. y avip t'jí' 5 -iCi'a.'rit 
-'iMl! ••a '.. I ; : i l i ; ' . 

emrH, to"i''':ror'vlc íi.i 

!rj-H)atada 

NOTICIAS OF.ÍCIAJ.iES A't.EMA5íAS 

NoBDOBiCH 2. 22,40, 
El: gran Cuartel general alemán comu-

nicív que en la Prus ia oriental no ha ocu
rrido nada digno de mención. 

E n ia Polonia septentr ional siguen los 
movimientos uornialmeníe. 

Los ataqucs rusos en la Polonia meri
dional, faeroa rechazados. 

•En ia .grau/batalLa do."Woelawee-Kut-
no-Lodií-^bowiecz, que comenzó el 12 de 
Noviembre y diiró iiasta ei 1 de Dicidm-
bre,^ fueren hechos más de 30.000 prisio
neros RMOS, ilesos. ' , , ' . 

KOTiCiAS OFWIAIJms DE A'ÜSTRIA ., 

NOEDDEICH'2. 22,40. 
CoEiunican oficialmente de Viena que, 

tan to-ea el. frente de batalla situado en 
la Galitzia oeeideutal, como en la Polo
nia rusa, ha h.abido trajaquilidad. ayer. 

Los rusos intentaron sflerearse á la 
c intura Nor te ' de las fortificaciones de 
Przeinygi; pero las dotaciones de dichos 
fuertes los rechazaron. 
• E n los Cárpatos, continúan los com
bates. 

S e r v i c i o teleg-rSfflc®. 

- JíOTICIAS O-FlCiAIíISS DHIi 
KiTABO MAYOS. GEJíEBAL Bl'^SO 

PETEOGEADO 2. 

Según u n comunicado del Es tado Ma
yor general ruso, ai Norte de la región 
de Loviecz, las tropas moscovitas han rea
lizado varios ataques, , coronados por el 
éxito. 

E n la región de Lodz solamente hubo, 
dorante una jornada, u n violento caño
neo. -

E n ios reconoeiittientos realizados por 
las t ropas de nuestra ala izquierda, han 
comprobado que en los últimos días se 
nota gran movimiento en las filas alema
nas de aquella región, reconcentrándose 
eontingentra de es t raórdiár ia importan
cia. 

Nuestras fuerzas han atacado ia po
sición de Szszercovo, guarnecida por una 
brigada de la Guardia prusiana y eineo 
baterías de Artillería,, obligando á éstos 

: á huir , abandonando la posición. 

\{>TX OFiCIAL nw T..V 

í 

l.T le m j 

i'-r.v Tnr/iñl' 
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PrisiÉtíis ii Mmm Biilrilii 

oc^n." î ;i pie-jorr<i;no 
, l'.i'iia =i".'>d.í "ilempro ro
en u n t:"vf',-i- luchar. 

Po r úlijmo, no COTÍTÍ^UC á P-^''5a, ''•'•.'iio 
;;;ún C C Í C - Í - - . jf- r̂  ,->r-o-i'-í ds- las r-otr'n-

co.-'Jri'l-,-, r">'-* .'"•'' Al";,:a'í i • sn v'ii-
1̂ '' mero'ído -ir- .va p'-jd-T'-i-'^n acrí'^o^a. 
Te C'Tjvií-ne "'n r>rfriondernn''ia ñr- la 

r; /.fu cír.ív 
' ín en el : ITALIA (Coltano) 3. 1,15 madrugada 

• Continúan los combates ruso-alemanes ¡do italiano 
•to la Polonia,-así como en la Prus ia orien
tal , resistiendo estos últimos. 

•;i i'U ='•' A<'lrlí'"i''0, ruio amerí^-.i-
norvenir ]¡t e^-i^reni-in, del Esta 

H a y escasa actividad en el teatro oe 
dental de la guerra. • 

Los aWtriacos avanzan en Sei'via, y 
según coHisnicado oficial, han tomado el 
moáte Suvsbor, que culmina en la ca-

• t re te ra Valfevo-Taeiak. 

' Según informes oficiales recibidos de 
Turquía , les tarcos siguen obligando á 
las tropa» tusas á retroceder. 

La favorable neutral idad de I ta l ia ha
cia -Alemania, queda demostrada, favore
ciendo el tránsito de víveres y otros pro
ductos hacia aíiuel país, como ip ia lmente 
la industr ia i taliana ha suministrado 
enormes ea-ntidades de maTrafactnras y 

..I automóviles par-a el Ejérci to alemán. Nos 
encontraremos probablemente pronto den
t ro de importantes acontecimientos. ^ 

La Embajada, de Alcm.ísnia nos envía 
Jf- sigaieote nota, recibida d^ su Gobierno: 

"BTÍI;T.[X 30 de Nouichihre.—Desdo ha
ce a'ga^JOSi días, en los países pxtrdujc-
rcs .«".e btU publicado prof^usamcnte no-
uí-ii ••; 'iohr? pretendidas .grandes victo-
í-.ris ¿"a;.,..s cu Polonia, contra lo cual con
viene hr.cer constar ouo les combates cer
ca de Lodz ccnl inúan aún do man-.}ra 
indet'i-a. 

Desde que pasaron la f rontón , nues
t ras tropas han hecho de 65 á 70.000 pri
sioneros, ilesos, y han tomado 150 caño
nes y 200 ametralladoras. 

Sus pérdidas han sido solamente de dos 
cañones de grueso calibre y dos ligeros. 

E l hecho c que el Estado Mayor ruso 
prevenga al público contra la-s noticias 
sobre victorias que provienen de fuente 

estaría animado sino por u n espíritu de 
ecnquista y de pillaje. .S i r Boger Case-
ment insistió sobre la circunstancia de que 
las recientes declaraciones de M. Rsdmoud 
duran te su campaña de reclutamiento ea 
Irlanda, y las publicadas por la Prensa 
inglesa en el sentido expresado, han hecho 
surgir entre el pueblo i r landés grandes 
temores con relación á la posible actitud 
de Alemania en el caso de una victoria de 
su par te . \ 

Sir Roger ha interesado que se hagan 
declaraciones sobre las intenciones de Ale
mania liacia I r landa, á fin dé calmar la 
ansiedad provocada entre sus compatrio
tas y en ei mundo entero, pero principal
mente en I r l anda y en América, por las 
noticias alarmantes lanzadas por los in
gleses." ' 

E l secretario de Es tado le hizo euton-
jes, en nombre del Canciller Imperial , la 
di guíente declaración oficial: 

"El Gobierno itnperial niega, de la ma
nera mcis absoluta, las pérfidas intcncioru-g 
que se le han atribuido, según las mani
festaciones de sir Roger Casement, y apro-
vecíiaia ocasión para asegurar seriamente 
que Alenia-nia no desea sino el bienestar 
del pueblo irlandés, de su país y de sus 
mstituciones... 

"El Gobierno imperial declara, formal
mente que Alemania no intadirá jamás íi 
Irlandq con intencion'jS de destrucción y 
de con'quista, . 

"Bi 671 el curso de. una guerra, no bus
cada por Alerñáirá<i, la suerte de las armas 
ionduce á las tropas aleinaiías hasta las 
costas de Irlanda, desembarcari'm aqué
llas, no como un Ejército de invasión, de
seoso de devastación y de saqueo, sino "co
mo elementos de un Gobierno animado de 
un espíritu de buena voluntad hacia un 
país y un pueblo, del que Alemania no de
sea sino el bienestar y la libertad nacio
nal." 

Sir Eoger Casement pertenece al Cuer
po consular británico desde 1895. Ha ser
vido en Lorenzo Márquez y en el Estado 
libre del Congo. H a sido cónsul general de 
Río 'Janeiro . J u g ó u n papel preponderan
te en el asunto de los atropellos que se 
dicen cometidos contra los indios en los 
bosques de caucho del Pu tumayo (Perú) . 

H a tomado activa par te en el recluta
miento de voluntarios irlandeses. F u é uno 
de los más decididos adversarios de la ex
clusión del Ulster del proyecto del "Home 
Bule" . 

'MBaily Mail añade qu». sir Roger Ca
sement; se ha declarado públicamente ami
go de Alemania. E n una carta escrita en 
Nueva York ei 16 de Septiembre y publi
cada por el IrisJi Independant, de Dublín, 
del 5 de Octubre, declara: 

"Que los irlandeses, hombres y jóvenes 
queden en Irlanda. Su deber es bien sen
cillo para arde Dios y para con los hom-
brex. ?\osoiros, que fonnar,ios parte d.c" 
pueblo, no i'jvcrixos ningún rcscntim.ien.eo 
con e'i pueblo ali'i.ifin. 

"Al(W'ania nunca ha causado perjui
cios á Irlanda. Sólo tenemos con ella uno 
deuda, de gratitud." 
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• l»S EST1B6S llIiCIS 

COiSIillEi i i LlilE ÍME6ICIÓI 

Leem«« en el YossiscTie Z&itung: 
" E l embajador de los Estados Unidos 

fen ésta, lia comunicado á uno de nuestros 
colaboradores que no solamente se expor
t a r á n Isa productos químicos y pinturas 
de Alenmaia á América, sino que tam
bién se impor tarán en Europa los algodo
nes americanos .bajo bandera americana. 
.E l martes pasado salió de Amsterdam pa
r a Nueva York u n vapor am.erica.no car
gado áe productos químicos y pinturas . 

•' E l vapor petrolero -Sun, que llegará un 
d ía de estos al citado puerto, será carga
do también dé los diferentes productos 

í dé ésta industr ia qUe no se per judican 
con el olor del petróleo. E l barco Sun ha 

': sido traído á Palmouth por los ingleses; 
pero como el barco navega hace siete 
años bajo bandera americana, no hay lu
g a r á duda sobre su nacionalidad, y es 

; de esperar que los ingleses no lo reten
gan más tiempo, esta-es, existe la proba-

1 fcilidad de que ya lo hayan dejado salir. 
! Al mismo tiempo se han- tomado disposi-
f«iones pa ra proveer al continente euro-
i p e o . d e alfo'ló'i ? i i - ¡i f ^ ^ vi-í'-ido 
1 p o r par te d'̂  i'^>"<i'-err< i o , ^nr^c-'^'Tr-n-i 
I tes ameri(f<ros ''flu ¡'f---'"''••, '¡\}ua - dD" ' ! -
i canos y ti î-̂ u ^ ntr i.fT-'n de (•< M T^^Í-
- Stialmento .•Í0'\"'0 i " '̂v^ i~ ' h , 'H'ÍÍ V 
i 25.000 á A-'s+iii i 'ti '^ ex5H<, •-;-, r i-
1 ferirán aprox'n ad* TI -> l i s n "^^-IO^^-'J 
; de las i n d j s t r "<- •*• x 'i • Ce ,'.<^ r^ "•' ' 
; ses. El Gobinf-'o '\ -^i ( 'no '"x i <'< lo i,̂  
i tegnridar ' de"' C-'/i'-'f''' i r " ' - , l̂ '^^^^^ no 
; 8e p o n d i ' p di ir dt?r'-^ L "a <í -^ i / a '1-^ 
barcos am<'•icpTi)= ' u r;,(C t s r^r 

• - E l Gobi>>7!o ('''"mír >'S a m-¡\'ir'< ^ p,if 
BU.parte, a'' '•)TI'\'> jn 'o^ d? lo> 1 •-ir' >•>''• -

¡dos en. ésta-^mo ^\o ^'-'ÍV d «-fü'!» "i-̂ t s 
' de llegar i "u re^tmo i »̂  1 irc-o. hm n i >~ 
1 nos con alt.oc'üsi p i r a Fiítí.^. 

ISl 

E l Evening Standard publica la si
guiente carta de u n oficial inglés, que 
forma par te del Ejército expedicionario: 

" E n mí calidad de oficial al servicio de 
Su Majestad y en servicio activo, ¿me 

P.'JgBR.r. mi CAHD'^Al 5METTE 

ll£MGll\^IFJTQ REÜG:OSO 

E! n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s s e r -

vlos h e s h o s p a r ios a u s t r s a c o s 

d e s d e que comenzarop. su ofen

siva, a s c i e n d e á 19 OCO. 

D e l a C o m p a ñ í a Maeluisal ''if 

.d« Te legra f ía %lsí MUas. 

KOTXCIAS OFICIAliES BE A'USTBI.l 

NofiUDBiCH 2. 12 m. 
E n el teatro meridional de la guerra 

(Servia), ha acabado otra fase de las ope-
raciuiies, con varios córobates favorables 
á las armas aastro-húngaías . 

Los servios, que habían escalonado á 
todas sus tropas disponibles al Este del 
rio Kolubara, opusieron durante varios 
días una resistencia tenaz, é in tentaron 
tomar varias veces la ofensiva. 

Finalmente, han sido totalmente des
hechos, sufriendo de uaevo sensibles pér-
djd-as. 

Sólo en el campo de batalla de Konati-
ee iie.aios tiiicüay-ado'TOO cadáveres inse
pultos. 

Igualmente ha crecido nuestro botín, 
tanto ea p.rÍs;ioneros coiuo en material de 
guerra , ya que desde el comienzo de la 
últ ima ofensiva hicimos prisioneros á 
lÜ.OOO hombres y nos apoderamos de 47 
ametralladoras, 46 cañones y de abundan
te material de guerra. 

D e l a C o m p a ñ í a NctciioxBal 

d e T-.-!egrafía eS« H:Io». 

Eli EJERCITO SERVIO EN BETIRABA 

NORDDEICH 2. 22,40. 
Desde Viena comunican oficialmente de 

Servia que no ha habido nuevas luchas de 
importancia, pues el Ejército servio está 
retirándose. 

Pa r t e de la vanguardia austríaca al
canzó á la re taguardia servia, haciendo 
varios centenares de prisioneros. 

D e l a Com?af i !a N a c i o n a l 

¿tí Te l eg ra f í a ¡LÍU H I ! O 3 . 

Eli JEFE »EIi 5." CUERPO D'E E,TEíM)lTO 
A U S T R Í A C O , COMUSÍHCA Í Í A T O M A 

DE -BElíGRABO 

NOBDDEICH 2. 22,40. 
E l Emperador Francisco José ha reci

bido hoy del jefe del quinto Cuerpo de 
Ejército un telegrama de felicitación en 
ocasión de I L X V I aniversario de su rei
nado, y notificándole la ocupación de Bel
grado por dicho Cuerpo de Ejérci to. 

E'ervicio t e l e g r á f i c o . 

CO>IlTMa\I>0 OPICIAIi 
I>BIi GOBIERNO SERVIO 

NiscH 9. 
Los POT'̂ nos emprendieron el día 28 de 

Noviembre en Ondjitze varios ataques 

WiCtasnínaroii en Císntra de egt,a sollri-
tuá, la Intervencifi-n general de la Admi-
nistra.oi6n del Estado, y la Dirección geue-
ral f)e lo Contencioso, fundánd-ose 8n que 
la diapo-sic'-fin legal citada^ se refiere c-oii-
creta y exclusívamiente á la ínifanta Prin
cesa fí« Ástnria-3. 

Eíl Ocnsejo de Estado, por mayoría de 
votos, opinó en favor de la petición, por 
entender que aunque la letra de la ley no 
era aplicable, sí lo era el espíritu" en que 
la disposición ge inspiratia. 

formularon voto partioualr contra este 
dictan-eii, 1-os oon-3'e;'0ros Sres. Egailior^ "R.a-
aios Izquierdo y ürtóiz^ c-ou las siguientes 
conelusio-nes: 

1." Que en la ley del 86, párraf-o 5.*, 
sólo se haijla de In.fant.a,s, no de Infantes. 

2." Que la pensión, qvi-e á éste h.ac-e re
feren c-a oopíódeae en consideración al tl-
tu.lo d€ Prí-ncip-e de Asturias, y no al de 
inmediato- sucesor á la Corona. 

El ministro de Hacienda, aceptando la 
teoría establ-e-cida en el vot-o particular, d'c-
tó Real orden, denegando la pretensión del 
Infant-e. 

Contra .la misma se interpuso recurso con. 
tencios-o-admlnistrativo, que fué el ayer vis
to, defendiendo á la parte actora el letrado 
Sr. C-oibiSn. y á la Administraolón el fiscal 
Sr. Torre-Tr.a'Ssierra. • 

Bl Sr. .OobiSji sostuvo que el espíritu de 
la ley es favorable á la petición del Infante, 
pues en otro caso, resultarla establecido' 
un privilegio en fs-vor de la .m.ujér, y total
mente pxcl'-Mdo el varón. 

Expli'Có Is J-etra de la. "i-eT̂  pcrrue ett la 
feelia en o,v.e ésta se dictó, ei •'nmediato su
cesor -á la. -Corona era Princesa y no i Prín
cipe de Asturias. ' 

Además, la p-easión. se concede por la ley^ 
tenier.íl-fv en ci!eT!.ta !a condición de inme-
d'ato sucesor á la Corona, y no el título 
de Prfncir-e 5 de Princesa de Asturias, eomo 
se demuestra p-oinJendo en relac'ón la ley 
de 18^5 con el art, 57 de la Constituciún-

El fiscal se opuso al recurso. 
MCEK CIADO VARGUIDI/AS 

DIPUTACIÓN' PROVINCIAÎ  
Los presupuestos. 

BstA semana la Diputación pro'-luoiai e©. 
lebrara á más de la sesión del sábado, una 
extraordinaria -el viernes, para el estudio J,¡ 
discusión d-el presupuesto provincial. 

Comisiones. 

Ayer se reunió la Ooimisión provlnoJal, 
dando dictamen sobre los siguiíent-es asuntosí 

Securso de alzada de D. Julio Arag-onés 
Martín -contra acuerdo del Ayuntamieiito de 
esta corte, por el cual se aprueban los pla-
iiM de obras de urbanizafCión^ mejora de' pa
vimentos é instalación de tuberías y bocaa 
de riego en las z-dna-s del ensanobe. 

Cuentas da fondos -municipales del Ayun
tamiento de El Pardo, correspondientes al 
año 1912. 

Cuentas de fondos m-unicipaks del mismo 
Ayuntamiento correspondientes al aáo da, 
1913 

Tamibién se r«unifi la Oomisióa de per* 
sonal. 

«'ÓTELO** 
Una alimidancia ahremadora da original 

inaplazable, nos impide hacer hoy algunas 
consideipcionas ,aí-:ierca de la parütara da 
Ótelo, qae, no obstante ei«s'tas máculas de 
vulgaridad, nos agrada extraordinariamente, 
y la juzgamos óptima. 
- Ca.si nó lo..sentimos.-Porque : mañana, at 

contra bis retaguardias austríacas, eonsi-! estudiar &• AicM, agrapta-remos las «rítieas d» 
guiendo ocupar puntos importantes en la "̂ ^̂  obras tan connexa.s entre sí, y pináculo 
región de Sonvobar. 

ÍJOS servios l ibraron batalla el mismo 
día frente á Lazaretvatz, é hicieron dos 
mil pr= ioneros, entre ellos unos t re in ta 
oficiales. 

El día 29, los servios, luchando con 
fuerzas numéricamente mny superiores, 
tuvieron que abandonar Ondjitze y Ko-

El Corriere d'Iialia, publica una inte
resantísima interviú que su corresponsal 
en Pa r í s ha celebrado con el Cardenal 
monseñor Amette, acerca de la opinión 
religiosa en la vecina República, en los ' sieritch, operando su re t i rada en buen 
momentos actuales. ' orden. 

E l eminente Prelado, después de ha- f>~—' 
eer constar aon gran satisfacción el r e - i - a - n r P f l f m j f m. W J f C ^ I ^ M.' 

part icular , es muy significativo p a r a la , surgimiento religioso en •Francia, dijo al i | J | _ 4 | , | , | f f J ^ t a \ J K A . 
situación. ^ mendsEado periodista estas pa lahras : 

Según los últimos informes del gran , , „ . . j j • 
Yo quisiera que se cesara ya de decir 

que Franc ia es hoy ún país irremediable
mente antie"'erica!. 

La Franc ia hoy está encarnada en su 
Ejercito, y desde los jefes más ilustres, 
hasta los más humildes soldados, el Ejér-

E N E l i V l S T U L í A ? ; cito da pruebas admirables é incontesta
bles de sus sentimientos cristianos. 

Yo: mismo, duran te mis visitas á las. 
ambulancias, he podido comprobar todos 
los días el hecho de que la mayor par te 

'Cuartel general, á las cifras menciona
das hay que añadir las de 9.500 prisio-
ne'ros, 18 cañones y 26 ametralladoras." 

¿VICTORIA ALEMAMA 

NoKDnETCii 2. 22,40. 

lotos de Zeppelines, los rusos, despufe de cido con los Santos Sacramentos, 
enconados combates, que han durado t r e s ' De todas partes escriben los capellanes 
días, se están batiendo en ret imda, He- dando cuenta de los m,ás consoladores he-
•vándose la Artillería. j ehos. Hoy, en todas las ambulancias, cuan-

Las fuerzas alemanas los .persignen do la realización es materialmente posi-
de cerca, apresando grandes cantidades ble, se celebra la Misa los domingos, y ca
de prisioneros rusos. ! si todos los heridos asisten gustoso.s á 

Lo primero que pide cada prisionero ' oírla, sin que pa ra ello haya necesidad de 
son alimentog. hacerles ninguna indicación. 

será permitido recoger la impresión que i Noticias de Budapest dicen que, según i de los soldados heridos, antes de volver 
ha producido en mí el extraordinario es-j Sf desprende de las noticias da'>1aa por pi-• á marchar pa ra la guerra, se han fortale-
pí r i tu religioso del pueblo en que esta
mos sosteniendo la campaña! 

He aprovechado todas las ocasiones que 
he tenido para frecuentar las iglesias en 
cuantos sitios hemos estado, y he obser
vado á las gentes y sus costumbres. 

Y en todas partes he encontrado una 
piedad magnífica, una religión que guía 
á esas personas y que llena su vida. 

Los soldados franceses penetran en las 
tr incheras, llevando cada uno su meda-
llita de la Santísima Virgen eolga^da del 
cuello; y ellos rezan en alta voz duran te 
el combate, como hemos tenido ocasión 
de observar, -no por miedo, sino con una 
energía snlblime y una confianza grande. 

A mí me -produce una gran pena que 
nuestros soldados no tengan las mismas 
convicciones pa ra que 1-es sirva de apoyo; 
iguales preciosos consuo-os en sus mo
mentos de p rueba y necesidad. 

E l día de los Difuntos yo v i ' al cura 
&t u n pueblecillo, que vino á bendecir 1 '̂̂ ™®'̂ ,''", 
Ifí^ -Si^-laí df Tiu>st-o.. iicb>o- ^o'U^<.=! , -'^ ('n«ii 

'"'•> -5 c"mi d'' f-. T A ',ít h t ^rlo cou=!-
n v'» -ri Ifs ^ • m ' r">5 'IT'-'IÍ^Í rite'̂ . B'a 
íí ;.'•'> 'i ' ' ^ =-''h> olor-nir! s (on c»;. 
r i u ^ 1 Oi >s r'i'-'^-'i'í ; v L'iéntft; v 

^a , . . j "'•"jr "̂ r v e ' 'i-> U •'f > lo S-O'-'IÍ^ 

ServScIi» te!e.j?ríflc<»í 

COMUNICADOS OFICIALES DE 
BUñDZOS Y DE RETROGRADO 

BURDEOS 2. 

E l comunicado oficial facilitado por el 

ALEMANIA -
AMIGA DE IRLAMBA 
ESfPOR'TAKTIS D E C T Í A R A C I O N 

DEL GOBIERNO IMÍ»E-RIAli -

E l Daily Mail hace notar que desde ha
ce algún tiempo se está en negociaciones 
entre el Gobierno imperial alemán y el 
conocido nacionalista inglés sir Roger Ca-
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i i infles <n L^-renzo Márquez, 
''<.( ,v)'i"'- de un -> sita á los Estados Uni-
los, híi lU^íado <i B'^i-iín, d'-nde, según no-
a r idij-> ".da en la G^,ri i r Ce la Alemania 

' ' I , Vo. *(, ho (- jj,4 ,rxi ladv-̂  con u n repre-
^^líU'tfe d í i K.n'-U', v T'-i del papel re-
•erv X .' ^ L^ li. h er o 

I wí-i' n '•'- "irqui eir,-' "JOI 
f 1 ,! ! ' • ^t, Cii é 1* 

Gobierno á las diez de la noche dice as í : 

" E n Bélgica, Lampemisse, al Oeste de 

Dixmude, ha sido violentamente bombar

deado. 

E n el Argonne, el enemigo ha hecho 

saltar, por medio de una mina, el salien

te Noroeste del bosque de La Grurie. 

E n conjunto, nos afirmamos y desarro

llamos nuestros progresos en esta par te 

del frente. 

E n Alsacia, nuestras t ropas han toma

do Aspach-le-Haut y Aspach-le-Bas, al 
E s posih'e que alrededor del Gobierno' Sureste de Thaun. 

se muevan determinadas influencias bus-i jg^ ^i ^^g^Q ¿^i f^eute, nada que seña-
cando el medio de contrarrestar el renacer j , „ 
de este mq-ídtniento religioso, pero tengo ^^" 

convicción de que en. el estado en que 
fe encuentra actualmente. la opinión pú
blica, no sufrirá por más tiempo una po
lítica sectaria, sea encubierta ó desca
rada ." 
— _ — • ' • ' • ^ — — — ^ - i ^ — 
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LONCHES 2. 

E n una fábrica 4e litita, establecida' 
cerca da Dradbord, m ha producido una 
terrible explosión, que ocasionó u n páni
co inmenso en toda la ciudad. 

Has ta ahora se sabe que han sido reco
gidos seis muertos, y que han resultado 
heridas numercsísimas personas. 

Las pérdidas materiales son grandísi-
. ímas. A consecuencia de la explosión so 

lí 1-".ui. .¡(Vis, ir landés sir i jj^jj J^ ÍQ ^^g cristales de todas las casas 

i . ^P t , j ->mknen te^ l l ega .do^á | ¿e la población. 
Se cree que por no aumentar el pánico, 

las autoridades ocultan el verdadero nú
mero de los muertos, que se sospecha 
sean m.ayores del que se ha dicho. 

'o !'i^ íu el Ministerio 
ij ¡«; "s Er- r Roger Case-

: >u<-5 m de Im. auto-
-,lv 

Han s i '3 ¿c-tina c-
.enatro CIIPM <-> d i 
. ei Imperit) '• ,i ,>, k> 

' T í ' \ \ j . -y 
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Ti y 
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.-, s 
C(>''5i-
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if'u n s í,'>'AcaLí^ ';o')r° rl iieeho, debido 
JCL,.!^ I • «i.te n. ó< leuLí» u" Gobierno bri-
t'iOxCo, do i Hbci' s f'o p ib'icadas declára-

IJSJCS j.iUi'i'' J i ^ s ' ii X smo en el sen-
' 'o v! ¡•'n la '>' ' lánica tendr ía 
i ! t 1 ! K) .̂ ( ..encías pa r a ' e i 

"'•-(j ^ f i - \ o M>' las viviendas, 
i ' s - V ' j S( I ('(>!( s j encontrarían, 
i .'' i 1 c <- vasión que no 

I iiisesíros SMScripíores y pa'-füeíeres. 
líi»ianiüs á nuestros fayor-x-ettores cu© -
tío ss haílea .al corrssuíe en el pago tío 
sus síisci'iiícj-ones que, pa-ra ¡ncMitav Is 
buena ai.^rcha íle la adijilaistí-aciSij ñel 
periíklifo. tciíasüi !a bondad do rer>>S~ 
ürsios ííl Kag?!r?e fle eus itesrabierUis, . 

PETROGEADO 2. 

E l Estado Mayor general ruso comuni
ca lo s iguiente: 

" E n la noche del 1 al 2 del corriente, 

hacia las doce, algunas columnas compac

tas enemigas atacaron fogosamente á las 

posiciones rusas del Norte de Lodz, sien

do rechazadas. 

E n la región de Cracovia, h an entra

do los rusos en Veli tchka." 

"TT^TBIJ N A L EIS 
I * pensión del hijo del ünfanío Don Carlos. 

Ante la Sala tercera del Tribunal Supre
mo se Vio ayer el pleito c-ontenoioso-admi-
nistratlV'O entablado por S. A, R. el Infante 
Don Carlos de Bor-bón, como padre y legal 
representante del Infante Don Alfonso Ma
ría de Bor-bón y Borbón, sobre ooncesión 
á. é--íte de la pe-'isión anual de 25O.00'0 pe
setas, por haber sido inmediato sucesor á 
la corona de España. 

He. aquí los antecedentes dei hecho: 
El Infante, en el expresado concepto de 

representante de su hijo-, formuló instancia 
ante el Ministerio de Hacienda, con fecha 
22 de Junio de 1907, sol citando se conce
diera á su citado hijo, la pensión expresada, 
abonable desde el día ea que dejó de ser 
Príncipe de A-st--iria8. 

F-tmdábase la petición en. el artículo 1.", 
párrafo 5." de la, ley de 2 de Agosto, de 
1888, que .dice: •;• 

"Para la Infanta que habiendo sidoi'I*|in-
eesa de Asturias, hu'biera dejado de &éÍío, 
250.000 pe&eíaa." ' Í' ' 

del edificio artístico levantado por el insign» 
Guiseppe Verdi. 

La interpretación, en conjunto, no titu
beamos en calificarla de excelente, de vaás 
acabada que cuantas se haa conseguido ea, 
Madrid hace siete años. 

¡Desdémona! ¡Qué ternnras atesoraba em 
el fondo de su espíritu atormentado y hosco 
Shakespeare, el colosal, el sin segundo, ni 
semejante! . Desdémona, milagro de hermosu
ra, prodigio de suavidades, ave fénix de hope*-
ta fidelidad es la antítesis de aquella Cata
lina, fea, cruel y mil veces desleal que mar
tirizó al egregio drematurgaj sm que por rilo 
disminuyera el amor loco do éste. ¿,Maia yea-
tura ¡a dei poeta para quien Üesdémoua faé 
sólo sueño de rosa y oró y Catalina reall&á 
viva y sangrienta! Dudamos que cantante ai. 

I g'una supere á la seño-rita Pitziu en la en. 
carnación de la heroína shakespiriana. E! 
preciadLsimo timbre de su voz tan juvenil, 
tan niña, la ingenuidad mimosa de sus ges
tos, !o quebradizo de su Hermosura, en que 
las líneas y el color son tan discretos, y esa 
arte helénico, que nos deí-coneertó la prime
ra vez que la oímos, haciéndonos hesitar ú 
nacía de una inconsciencia intuitiva ó de ana 
reflexión genial... todo contribuye é formar ua 
tcdo perfecto, difícilmente igualable, y á pro
ducir en los oyentes una áe esas sensaciones 
kalológicas que no s« fea-rran de por vida. El 
triunfo de la caa j^ le americana fué defini
tivo, sobre todo ^J el último acto. ¡Cómo dijo 
el "Ave María", con aquellos pianísimo y mo-
rrendo en los cnal^ la voz parecía au e«w 
lejano, una sugestión!... ' 

El Sr. "Montesanto", en Yago, -nos ha. 
eonveneido plenísimamentu. Timbre, volnme» 
y extensión, como las del barítono ideal. PiiM 
su manera y eseneia d«i «anto aún maravillan 
.más. ¡Qué honradez artística, qué verdad! 
Cs'Mta lo que está escrito en la partitura, sin 
alivios ni efectismos aparentes, sin latiguillos 
f-ara la galería. ¡-May buen actor para com
plemento ! 'El credo del segundo acto, los <3úot 
de éste y del tercero con el tenor, merecieroa 
entusiastas aplausos. Compartió la victori*. 
con la señorita Fitzíu. 

Muy d'seutido fué el tenor Sr. Calleja poi* 
los espectadores y por los peritos. Nos cott«i 
tamos entre los que votan en pro. Tambiéni 
es cantante sincero y da exquisito gti«to. Tam
poco usa latiguillos. Y como actor me
rece elogios. La voz suya reeuerda á la d» 
Paoli, en sus buenf^ tiempos. Tiene los tres 
registros h-ermosos y vibrantes. No desafina, 
j ' ataca briosamente ios agudos, sin perder 
nunca cierta entonación viril muy simpática, 
y propia de tenor draajátíeo ó heroico. La. 
famosa entrada del .primer acto, el emUatg, 
reventón de cantantes dé en cuerda, no lo re
pitió, é hizo bien, aunque las palmas del ab»^ 
no le requirieron para ello. En el resto dd 
primer acto mostró algo d.j desconcierto, a t o 
de indecisión, no gustando en el dúo final. E» 
los otros tr&s, se rehizo, y agradó mucho, f 
a?radará más en sucesivas audiciones. Yo i», 
juzgo divo de primera calegoríat.. 

En la parte de Casio debutó tm tenor «». 
pañol, ei Sr. Cort, que en los entrea.ctog fué 
celebradísimo. Posee una voz lindísima, erait« 
las notas con limpieza, y canta con gusto. A 
su edad (veintiún ó veintidós año-s), no pu*-
de tener volumen,. porque el pecho no eftá. 
de.^arrollado lo bastante. 

Son dignos de mención la señora Giconiaij 
el -Sr. Vítor; o y el Sr. Tanci. i 

El maestro Neri fué llamado al paleo escé-i 
nico. Llevó la obra eon algo de monotonía f 
excesiva lentitud, diasperdieiando efectos d« 
matizaeión y brillantez. 

¡Apuntemos un tanto ea favor da la eaw 
presa ¡Jasíieia obliga! 

. S A F A E L 'JBSA 

rcscntim.ien.eo
am.erica.no
ipeo.de


MADRID. A'iO N. m^a. f.f:3 E L D . E B A T E Jueves 3 de Diciembre de Í914, 

RUnORES 

LA BEb-JiTÜClON 
JjEL bEÑOli UN AMONO | 

El diputado eü.ijuiii-¡uni:i)a Sr. Domingo,! 
sesucitó a_y'tíi' ü'i ci bt'íigi'teo, por IJÍBÜIO de I 

•Jina mterjjtíuiCit.n, oí UÍLUJLO UÜ ÍH íítslitutJoM I 
»fcl rccior úú ).a u¡i VL-L;5i.,.ad du fc^ij-uiaíita, ! 
&•. Laamuüo. | 

iieaiiuente, no va ganarMÍo nadü, iJ. Alígitel" 
eoü las couiíiiíJHa iüifcrvesicjoncs do íus auii-
gos ea favor .SJ;,'Ü. lin;,re uno» y olí ai van eou-
siguiendo Ü-̂ ÍO ¡uiitjg.. IÜU; ; que ia¿ rjeiáouas 
ique en el primor ijiomciito derKiidían ai BX 
¡rectorj vayaij c-o:.;ví!ni;n».fji.iOF.e de que Itií eou-
4-ciones .^.ersonaies de éste, üo sou lo más 
apropósiio para cargos como el que él mismo 
desemijeñaba. El último discuEiO pronimciauo 
jreeienteraeute en la Casa; del Puebio, es ¡a 
Biejor prtsentaiión que, como de hombre pe
ligroso, puede haceise del Sr. Unamuno. 

Este fué a.j'ftr dc-feodido por los Sre*. Do-
Siingo, Sorlano, Azeárate y Ayuso, y en una 
interruvción por el Sr. Martínez Rniz. Ata^ 

^ues , ao te fué dirigido ninguno, pues el prc-
pió Sr. Bergamín, ai contestar á lo* diputa-
'éos repubLeanos y jiistifiea-r la destitución, 
tuvo frases de respeto personal para el des
tituido. 

El Sr. Bergamín dejó perfectamente demos-
b'ada la legalidad de su decreto, dictado en 
Bso de atribuciones áteolutamente discreeio-

- »ales.. 
Tu>vo, además, xara coa la Cámara, la eor-

lesia de razonar su deterajioaeióu, fundada 
(aunqiie no necesitaba serlo) en te reaKzaeiÓQ 
ée ííctm, por parte del Sr. ünamuno, que 
éste, como rector, no tenía derecho á reali
zar. 

Insistió en que, como ministro, puede, sin 
expli'caeión, destituir á un rector, por el 

simple hecho de que éste no merezca su con-
fianaa personal. 

En resumen; que la interpelación del señor 
Domingo h© tenido la consecuencia, no bus
cada seguramente por el Ínter; elante, de des
vanecer por eompJeto hasta la última sombra 
que pudiera haber en cuanto á la logslidaJ 
y á fe procedencia de la tan discutida destitu-
eión. 

DEHOGACION DE LA LEY 
DE JUBI8DICCI0NES 

En el Consejo de ministros que hoy se ea-
iebrará, ei ministro de la Guerra leerá el pro-
jfecto de ley derogando la de Jurisdicciones; 
y si se apnieba, será leído, por la tarde, en 
«na de las dos Cámaras. 

Parece ser que la conferencia que tuvieron 
CB los pssillos del Congreso el Sr. Dato y el 
¿onde de Komanones estuvo relacionada con 
«ste asunto. 

; La conferencia fué larga, y á la .última 
iparte asistió el pr^idente de! Congreso, señor 
González Be-ada, quien aun después de 3Ü-
Bentarse el Sr. Dato, quedó eonveP=ando de
tenidamente con el jefe del partido liberal 

LA GESTIÓN DE JORDANA 

Eo se planteó ayer el anunciado debate 
sobre ¡a gestión del general Jordana en Meli-
lla; y se asegura qu© hoy será el día, en que 
88 plantee. • - ' 
••'Los- ministros déla- Cmerra, y Estado..aeu(ti-> 

rán á S)ri:iicra'llora al Cóngre=o,:-pai-a res
ponder á ios diputados que intervengan en la 
¿iscnsióni 

EL PROYECTO DE EPIDEMIAS 

La Comisión de Bilbao, que ee proponía 
emprender viaje á esta corte, para tratar coa 
el Gobierno respecto al dictamen de la Co-
snisión que entiende en el proyecto du ley so
bre Epidemias, ha suspendido su venida, por 
tfsber recdbido noti-tias de que la Cnn-^sión 
aceptará la enmienda que .rrffiontará al dicta
men el diputado D. Juati Gandarias. 

, UNA BE<€ TIFIO ACIÓN 

El conde &d Serrallo desmintió ayer los 
«oneeptos vertibles por un periódico de la ma
ñana, respecto á la disciplina en Marruecos, y 
que sea verdad la carta que se supone dirigida 
al ministro de !» Guerra por el alto comisario 
.general Marin». 

LAS PUBLICACIONES OBSCENAS 
De la enmienda que el senador Sr. Polo y 

Peyrolón fórmalo ayer al .proyecto de ley do 
amnistía, se destacan entre otro? extremos, uno 
relativo á las pro^-agandas obscenas que, -k 
juicio de, tan. featalkdor senador jaimista, y 
que debían exeeptuarse de la amnistía, y que 
por ser producidos la mayor parte de la,s 
veces por medi-a de la Prensa, debían ser ex
presamente sepua-Tadaa de los delitos á que se 
refiere el .proyefto de ley ayer aprobado. 

Según el Gobierno, el espíritu del proyecto 
ayer votado e-tá conforme en un todo con la 
enmienda del Sn Pelo y Pevrolón; pero es 
lo cierto que la Com'isión debiera haber ad-
jnitido, desde luego, lo que proponía el aln-
áido senador, por cnanto con ello se bub-ers! 
evitado más de un conflicto, que, seguraraente,' para 

ha d« p['cseuíai'.-?i; al fecal de S. M. y á siiS 
delega ».s. 

LA LEY DE JURISDICCIONES 
Cuando ayer el Sr. Dato contestaba en ia 

Alta Cáííüiru al diseurso del Sr. Koniero .sobra 
<!L p.roytcto i;,ti ley d? arani.itía, nianiíesíó que 
ai Coüsejü de minirtros que hoy h.'i.brá de ce-
k'biiarRi; llevará el ministro de la Guerra el 
proyecto do ley derogando la de Jurisdiecio-
iies. 

La maniíVstaeión del Sr. Dato obtuvo una 
oníur-iasta acogida de todos los lados de la 
Cámara. 

ío y ríampIa;so del Ejército de 27 de Feljrero 
df 1t'"'2 y del cuadro de inntilida4 •.. f...ejo á 
ia iBÍsr.ia. 

LAS VACANTES 
Ei^ LA i^AQISTIlATURA I 

Al tratarse de la provisión de una vacante I 
que actualmente existe en el Tribunal Supre
mo y de las presidencias de las Audiencias de 
Madrid y de Barcelona, que pronto vacarán, se 
han suscitado dos criterios difaentes: uno, 
el de la rigurosa antigüedad; otro, el de ia 
facultad discrecional del Gobierno, dentro de 
los límites legales. 

IÑo creemos que deba ponerse en duda la 
f.icnltad del ministro para utilizar el cuarto 
turno. 

t'ilfcte tiene sn fundamento en los artículos 
14C y Já4 de k ley orgánica del Poder judi
cial, '47 y 50 de la ley adicional y 6." del Ke»! 
decreto de 20 de Junio de 1912. 

LOS PRESUPUESTOS 
IAA CJOMISÍON D E L . COXGIIE.SO 

En la reunión de ayer, la Comisión de L'n-;-
supuestos del Congreso, dictaminó respecto de 
la autorización al ministro de Hacienda rara 
sacar á concurso la fabricación de cerillas, y 
la Sección XII , que trata de nuestra acción 
eu Marruecos y posesiones del Qoifo de Gui
nea. 

Hoy reuniráse nuevamente para examinar 
el proyecto de ley especial .sobre sustitutivos 
de Consumos. 

OTRAS fl0TICIA.S 
•I*i"ograiaia. pnm, lioy.—Eti el Congreso, 

é«gün man-ifesté el Sr. González Besada, 
continuara hoy la dis«usi6n sobre la sanidad 
de Macrid y el presupuesrt» de Fomento. 

— ( í — 

l>i<".tMii*<n,—Ha emitido dictamen la Co
misión del Senado que ent;enrie en el pro
yecto ce empréstito para las obras del Gua
dalquivir. 

iEiste dictamen se aparta muy poco oel 
aprobado por el Congreso. 

—o— 
Alio Aragón.—^La Oontjis'ón del Sena(5o 

referente al proyecto de riegos del Alto Ara
gón, na pudo reunirse ayer. 

IJO hará esta tarde_ con asistencia del 
stn-mistro de Fomento. ' 

—o— 
Código minero.—Se reun''6 ayer «u el 

Señadp la Comisión que entiende en el 
proyecto de Cñdigo minero. 

Esta Coimisifin, que se reunirá en cuando 
sea p-?íible á diario, estudiará las 'nfornia-
ciones presputadas, tanto escritas como ora
les, ocupándose primero de las que afectan 
al proye-rto en genera!, y después de las 
que se relacionan con capítulos concretos. 

— í > - _ 

Infonrje.—Ha informa'io e! ingeniero se
ñor Moliiit_ ante la Comisión del S-euado 
que entiende en el proyecto que autcriza 
la «misión de oliligaci.oD.es á la Junta de 
obras del Guadalquivir. 

. — 1 > — 

Comí.si<Vn;—Ha queclai^o •constituida pn 
la Alta Cámara la que ha de d'ctamlnar 
sobre el provecto de ratifií-a-jión del Protn-
coi-o adicional al Cí-.nven'o internacional de 
Berna, para la protección «e las obras ar
tísticas y litera rías. 

Han sido elcgiJiis: presidente de d'eba 
.riomi.?i6n, el Sr. Maxarredo, y secretario, el 
Sr. Vá.zqu*>2 de Zafra. 

VISITA 1>EIJ PBET/ .ADO 
—o— 

EL CENTÍIO P0FÜL.4R CATÓLICO 

LAS ZOHAS ¡NEUTRALES 
Los diputadas y señad-res vslencia.nos s,í 

r(,>unieron ayer tarde en una de ]a.s Secciones 
del Congreso, acordando, como iiieieron k>.s 
representantes santanderinos, enviar las bases 
presentadas por los catalanes pjara Li impiíin-
tación de zonas neutrales de Vaíciu-;^, con 
objeto de someterlas al estudio de Ja,s Corpo
raciones y entidades de la cajíital ievantiiuí. 

FiRHA DEL REY 
Ayer firmó el Rey los siguientes deere-

I>E GOBEBNACIOX 
Ileal decreto concediendo a] Ayuntamiento 

da El Espinar (Segovia), el tratamiento do 
muy ilustre. 

Otro ídeín ídem al de la villa de Onteniente 
(Valencia), e! tratamiento de oxceioncia. 

Otro concediendo honores de jr-fo .superior 
Uü AdiBÍ¡iistrai;ión civil á D. Oasp.ir Esleba i 
Raba.sa, alcalde de Motril. i 

.BE«IiACIA-XJUSTIC!A.. j 
•Autorizando la ,present>a!:ióíi á las Cor-1 

tes de un proyecto dejoy fíñaia^ido las i;C-! 
ñas á los que detengan íi los notíu-;o.s ó inr-
pidaa á éstos ©1 ejercicio de la fe pública en 
las elecciones. 

ídem la présentaeión do nn proyecto de 
ley ereando el Registro de la, Piopieiiaa cn% 
¡a isla de Tenorife. I 

Creando una Comisión p(:rmanonte c-n la 
general da Codificación. 

" D E MABIXA 
Propuesta para el mando del lia^ún, á fa

vor del ca.pitán de fragata D. E.?.oy Mon
tero. 

Concediendo la cruz de segunda cl;v?e dal 
Mérito iNaval, con distintivo bl.ar.co, pensio
nada, al comisario de la Arm.nda D. Agustín 
iMoííegaer. 

ídem la del Mérito iNaval de primera dase, 
pen.sionada, al teniente de navio D. Jaimo 
«lañé Kobiusón. 

Ascendiendo á comandaníc de Tnfaiitcria 
«le Marina, al capitán D. Francisco P>o-
w.r, 

BE GtJEBBA 
iNombrando interventor go-icvfI militar a.1 

interventor de Ejército D. .io.-,'; Bonaf'ós y 
Bermejo, actual secretario de la Intervcneió» 
general Militar. 

Promoviendo al empleo de inte--vrntor do 
Ejército ai interventoi: de distrito 1>. Jn.'in \ 
Oscariz y Soriano. 

Nombrando secretario de la Tn!.r,'-vcr,i--ión 
general militar al interventor de Ejército don j 
Juan Oscarii'; y Soriano. 

El excelentísimo é ilusírísimo sñfíof 
Obispo de Madrid-Alcalá, piró ay - tarde 
una detenida visit.i a] amplio loe.-ü en quo 
se lifdla domiciliado el Centro Popul.ir 
Católico, que oeupa toda la planta baja 
del hotei sí'ñalado con el número 5 de !« 
calle del lío.y Francisco 

-acompañaron al Prelado, el muy rcvi;-
rendo padre Castañar, Sr. J., el consilia
rio del C(;utro y ios «eñorí-s I) . Luis Mi
ña y D. Manuel de Bofnrull, del Consejo 
de^ mismo. 

El siíñor Obispo recorrí'> con todo deteni
miento la sala de consaltas médicas, don
de fué cnmplimcDtndo i)or o] doctor Sal
ió, que con otros dic?: doctores más. com
ponen el personal facultativo, y de cu
yos labios escucbó la explicíición de gran 
número de dclalles d(; interés, aü.Mirando 
e! iTiafrnííico instnmicntal quinxrgico mo
derno eon que el consultorio cuenta, y .̂ u 
OT-pTitii/ación ¿i la a l tura de los meiorea. 

Luog-o recorrió el señor O'jisno las dy-
viondencias de la Gerencia, CaJ5>. jínlsa 
de! Trabi^jo. Secretarías de los Sindica
tos, psctielas, salones de f^remios, etcétera, 
etcétera, siendo re?-peíuosamente saluda-
díí por los obrero ' . 

Nuestro amadísimo Prelado quedó al-
í;'n-entc satisfecho de la visita, teniendo 
fi'ases de elogio para sus organizadores 
y de aliento •para todos los presentes, .í 
quienes excitó á prosefimir en la eoTnen-
zada obra, oue nada deja que Jesenr, y 
fine baee del Centro Popular una verda
dera Casa d . l Pueblo del obrero cató
lico. 

E l señor Obispo, terminada la visita, 
fué desi)edido cariñosam.ente. 

TTnnem.os presente nuestra más cordial 
relíci'ación al alto personal del Centro 
Popular Católico. 

licía para red'mlr & sus •paisanos, exclns^-»-
m.ent'3, y que s51o para que le tuvieran los 
cau;i;eslnos por uno rie los sivos, «apaz ¿« 
conocer y sentir sus necesi-Ja ie-, pror.uró el 
^nrafcoi de Beiro desinteresadamente. 

El Sr. Alvarez. a '̂c-guró qa« aYite los fra-
t,<ís inipicnsos de su labor, los rja-eiques Ju
raron mi mrer ts ^ 

El Sr. Alvares aseguró que el dignís'mo 
señor Obispo de Orea^ís, se convirtió en 
instrumento de los caclquB*, b^'s-íaudo una 
mitra mayo-r, y lo c^ondenó, estando ausente, 
y sin oírle. 

El Sr. Alvarez aseguró que el seíinr Obis
po de Oronse es. . . una poniión de «osas 
insultantes. 

El Sr. Alvarez a'ie.ruró que á los caci
ques criminales, que viven "á gusto" t n su 
crUnen hav que m.atarlos. 

iEI ST. Alvarez aseguró que su rosisíencia 
es enorm,.e. inven»:!D!e. po^tnie 
mal dadas", hará vMa de obrero S la q',:e 
le llevan su a-ficifin, su progenie, sus 
fXí&SCUloS. 

El Sr. Alvp.rez asegura que él es más 
catí/liío que su Obispo, y un asceta aciemíls. 

Todo aso aseguró el Sr. Alvarez (Basli;:) . 
Maa k) repetimos: no demostró absolu

tamente nada, ni intentó. 
El Sr. A:1VS:OZ nos permitirá, sin em

bargo, que recuserros su te'timonio. íO^'é 
ha á deíir él? íQue fué k Galicia á come
ter trorelías, y que tenía m ûy ganado.* 
los castigos 'que le Impus'eron? 

• No! ¡Para eso no vale la lena de rebe
larse contra la antorif'ad leg!t''i".ia e-Me"iil=-
tica, y acudir, en a'^etaciíin, á,.. ¡el Ateneo! 

Si se .iuzgaba agraviado por su superior, 
ya sabía el íam.iuo recto, reentro de la 
ortodoxia: apelar al Arzob'sTo de Sant'a-
go, y si éste no le atendía á Boma, y si en 
Roma mismo le desamparaban, r^.signar-
se y ea.perar que Dios le hiciera jn.stic'a en 
la otra vida, puesto qu'e es tsn ca t ' l i 'o y 
aíin tan asceta. Condui'irsc- cerno cualqu'er 
escéptco ó hereje, y proclamarse, no obs
tante, más íarólico qu* el Papa, es xa\ 
disparate, hágalo qi-.ien \^ haira. 

:Ciaro que nosotros no dofeiníiiemos al 
ca.ciqui3mo ga"e?o, que no tiene defensa, 
m.SB ta'm;poco la tiene la manera do comba
tirlo B. Basilio, llamando á I>. Melquia'ss 
Alvarez, c-acique de Asturias, político fra
casado y Iveteroíloxo. 

Por lo que m r a á sus reltícicnes eon el 
.señor ()3'Í>T;U. de, Orfn.se, aparte de quí- este 
ilustre señor iio f'"-'" el que le suspendió, y 
aún estaba ausente •euan-'̂ o el v\<'7. e:lf̂ -
si:)stico condenó á B. Basilio, lo que ocv.-
rre es que el rectísimo Pre'a:io cimple ea-
crupulr.ísmcnte sus obliíriici-ones, y no per
dona meJio para que todos ô.=i ciá.r'gos de 
BU diócesis "¡as cumplan. Por c'erto e ro 
éste, m;;.s b'"n es camino de buscars'3 rui
dos y disgustos (B. Basilio es prueba vi
viente de ello), que de mejorar du m.itra... 

Sidra Verelsrra f Oanqas 
prefí^riíía por cuantas la coiu>ceii. 

OTICIA 
En el café de Francia fué ayer obsequiado 

con un banquete, por el personal de oíi-.inas 
de ia Compiañía 'de los ferrccsrri'es de Ma
drid, Zaragoza y Alicant'í, el Sr. D. .Tose 
Laicasa, nombrado sub.-efe letrado de la Bi-
r.ec:;;iSn de lleclamaciones, en la vacante 
pro ' -c ica ror .iiibila^M-ñn del Sr. Ocuriolcs. 

Pu-á e! acto demostrativo de las grandes 
simiiatias CL-U que entre el püírsonal -cuenta 
el P-r. LacEsa. K:'mp.at.'as de las que pavt;-
eipii tsm.'oién el j;:fc, D. Joaquín Albur-
qu erque. 

Tj» tomiieratm^» 
A las ocho de la mañana marcó ayer ci 

termómetro tres grados. 
• A Ip.s.tece, cinco. 

A las -cuatro de la tarde, cuatro. 
La ter*':-!^-:atura máxima fuá de chico, 
L.8 m.ínima, de uno. 
Til barC-üK-etr-o marcó 714 mm. Tiempo va-

LOS ESTRENOS 

Concediendo al general de br 
Pernando Keeaclio 1* graíi cniz de 
reenegildo. 

Aprobando el reglar'ienlo do in.strucciones 
aplicación de la ley de Rc-ciutamien-' 

EM EL ATENEO 
r w i Pas'lío Alvarez había anunciado una 

"conferen-cia" en ©1 Ateneo, para explicar 
su gestión agraria en Galicia, y la s^isnen-
sión en el curaio de Beiro y "a divinis" 
que pfs-a sobre él. 

Ko ílió conferencia alguna, sino qve pro
nunció una arenga de ni'tin izquierdista, 
en l-ns ton-cs más violentos. 

Coiifcrontia hrAria si-î o exponer y razo
nar su conniieta, y prin^'-ipios á que la a;o-
moíio. C«:!nfercncia habría sido "probar" que 
las nenas que se le han infligido, nô  las 
im-ereciera. 

Pe-o añrmar y a-firmar, y afirmar, sin 
Fom,br& de argumento n- miodera-oión... no 
paí̂ a dt, ser un dcsia^ îego inco-iivenJíinte. 

.Sí; Sr. Á>-iires '"aseguró" que cn España 
no hay caracis'-iJfi ni valor r a i l robeíai-se... 
.Liiera de su '-arActer y su vaior :1<̂  ál. 

.El Sr. AU-'iez "ase-^uró" que el -/a-ciquis^ 
m.o ílc Galicia es peor quo tados los caci-
quis'Tos. 

El Sr. Alvar^a aseguró que él fui á Ga-

ÍEX APOLO 

"El Cliic Par!?ií?n", o¡pei-eta en un acto y 
cuatro fUiwiios, refuiKiición fie otra i'ie-

iicsa, oiiginr.-l cel macstso Ka-
glandcT, libro de los soüoi'es 

RsarüSíei-a. y Canai!la.s. 
Si .jiizgafk» fes jo el aspíecto iiteraño, el libro 

de • los Srcs. Eií-tremera y Candelas, es insus-
i:.; cial y de lo más medaño que han escrito, 
vií-to con el prisma de la moral o.s ailtamento 
i'c;.rochable, y ningún espíritu, por aeomoda-
ticio que scii-, puede i^resoneiar esa obra sin 
e^terior'zar su protesta. 

Ahora, añádafe k tal libreto, tan poco re
comendable, por ningún (oncc.uto, una miúsi-
ca que viene á ser un potpovrri de tocias las 
f>,-erctas austríacas que hemo.̂  escuchado eu 
los liem'^os presentes, y UPJ3- interpretación 
que corría pareja eon las condicione^ de la 
obra estrena.'a anoche en Apolo, y .supondrá 
el lp"vor nerfe-:tamcrte el disg-uslo con fiue 
el público aco.-íió el estreno. 

ÍJOS abusivos .i'-í'norzos de la ryanun, que á 
íodr. -osta .rrctcndió ¡-¡Típonsrso vA buen ci'ite-
rio de. -o^ (ispc-ctadores, --i-, tuvieron fuer'.̂ a 
bastarde T,.;'-;I, acallar ¡as i:-''-^i,-;Tla- mnn'fes-
tacione.s d̂ í Viroie-st!' que se e=.cu. ;:a:on .a; final 
de la rciu-tí-cntación. 

G. PARDO 

EfJ EL SEr iADO 
Bajo la presidencia del general Aztárra^a, 

eondcnza la sesión á las tres y media. 
En el banco azul, el n-inistro de la Go

bernación. 
Varias señore:s senadores hacen unos rue-

prof.. ¡íiendo toLite.-Síidos ror el Sr. Sáncliea 
Guerra. 

ORTSNDELDlA 
Continúa el debate .sobre d di:tamea de la 

Comiíióa, acerca dei proyecto de ley refe-
I rente á los criaderos da ízales poíásicns. 

Se aprueba sin diseu.3Íóii la totalidad, y SÍ; 
pone á di.?eusión por artículos. 

Al artículo 1." .-je presentan tres eriruicn-
das, una de las cuales la retira o! Sr. Cal-
beíón, y otra, del Sr. Sedó, es aceptada por 
la Comisión, quedando aprobado el artículo 
así re-form,ado. 

Se ajuuoban sin di..:ivusión vario? arííeulo.s, 
retirando el Sr. Sedó dos enmiendas que te
nía presentadas al 3.°, y otias á los artícu
los 8.". 9.° y ] ] . 

El señor "CORTÁZAR entiende que la en-
m.ienda presentada i.-'or el Sr. Sedó, aclaraba 
el art. 11, y la defiende. 

Interviene el .señor ALLENDESAI.^\.7/AR, 
que opina que el propc'jsitc de la Comunión al 
redactar el dictamen fué el de defender á la 
agricultura, y que pava esto dio mayor ex-
ter.'.3ión al proyecto de ley qne se discute, y 
qnc la enmienda d.?i Sr. Sedó aclaraba esto 
a.s'ic-cto. 

Por ia Cuíuiiión, eonteria el señor MATE-
SANZ. a'irmando que í«ó!n se ha pretendido 
leíñ-sla-' acerca de los criaderos de .saJe-s po-
tíi'̂ ica.s. 

El señor JI 'NOY consume un tumo en con
tra, aieírando que las excercioncs que li.síuran 
en los tirtí-.tiios del proyecto de amjñr-íía, li
mitan ésta V establecen de-ÍGuñldadc,s. 

E! señor TORRES T A P O J Í D A , de k Co
misión, li-! eo.t¡*,e*ía, haciéndele ver qne no 
í.'s po.-il>le llevar á la amnisíí,'i las delitos <-o-
miiues, porque .sería dej.íir .sin amp:.tro á los 
ciudadanos. 

I El s&n.ir ROi^JiERO cor>sutae el se.gundo tnr-
¡no en coiitra, v pide que la amni;-!;* se extien-
ida á IOÍ; deliío= de cLilnrnn'a y de injuria-, 
.•íiem,;-re que se iiailfi c'.nnpüendo ef>n-dana. 

El .°eñor OARAV. '.a la Comisión, le oon-
í-csia, desechando la pro- osición, por no poder 
dejarse de-an'Tsaradcs á los py^rticuiares ni á 
la fuerza: 7-úb!ica. 

El pro=ide:;to del COXSEJO contesta á 
los Sros. .Jnnoy y Romí-ro. 

Afirma que si se exsuiinan los üniof-odentes, 
se ve que e"te proyecto es el más smpMo de 
cuanios se han de.do. 

T)ií-e que los Bu<-e-os de la ;<en':aria í^ji.nvrlen-
ti!, de B.;-reo:ona,, no pueien sur rievado,?, á- una 
amni-itía, 

Tam.poeo f-o. puedí^i llevar á, é.*t;i los dolites 
de insulto ¿i la Guardia civil y de agresión á 

Ma fuerza pública armads, porque és!;-: e.f ffa-
rant.'a de! cumplimierito d-e las Icv&s y es 
prc'iso rr-íinienev sionipro íu prc^tisio. - ^ 

Di.;e que en ei Consejo de mañana sabe que 
I pre.~en!a¡^á el niiiiistro de ia Oucv":: iin pro-
yt"'to de ley dnrogii'-.do ia de .T.iri=;liccione.s. 

En el pvr.yc'-!ií de a'rnisív-. eycí^-t^ianios 
lo- delitos de i:^j.,:":i y cviurnnfi -entra los 
particulares y cvef."» los erapieados públi-
cc •. 

E! î eñor ROMRT?0 reHiBoa, 
Rectifica el pr&í,'di;nte del COXSETO. 
El marqués de AI-HTICEIÍAS redi.fi-a. in-

s\.sticndo en qne el E.stado puede amnistiar. 
Se pone á diseiisión el proyecto por f-rtícu-

le.-. 
El .señor POEO Y PEY-ROLON prcr.enta 

una enffi'enda, nue ¡a Con-.isión 'no ace'-ta. 
El spiíor P'OT.O :l.'.f̂ "--iT su eniüienda, que 

se refiere « acia.rar algunos eo-ic-; toí ene 
ei-tán en e! esríritu d:'l art. 1.* del rroyecío, 
pero no en su letra. También pi5e eue se e.i-
ce-^túen eyire-amenté de h a.mnistía ios de-
lifos en que baya .ataques á la moral. 

Terrr;i-na retirando la enmienda. 
Se leen los demás artícn^os, y ouí-^a el •pro

vecto sobre la Mesa para sn votación defini
tiva. 

Se da cuenta, del desnacbo ordinario. 
Se levaríta la sesión á las seis y media. 

tres clames de áiput-ados existentes, seg '̂m di 
Sr. Una.mu.ao, en la cocf eren cid de ia Gsaa 
del Pueblo. 

A la-s primeras palabras del Sr. T)oTnÍTi«©, 
el señoí TURRES'GUERRERO dice: El se
ñor Unamuno no tiene derecho á insultar. 

El seaor SOEIANO: Kseuche, escuelie sa-
señoría, que ai:ora vendciti t'ossts muy curio
sa-: 

Elos;iíi .ai Sr. üí¡an'ii::o y la manera d-e re
gir la Cnivejái-."it-íl de Bak-mau-ca. 

Loe un í;o/o ds un trabajo dedicado £ ' 
4---rr>orer la povscnal-'da-d del ex rector, trabaja 

I ürmado ;.or el Sr. On«. 
I Cenf.n.ra ia destitución acordada. 

El ministro de INSTRUCCIÓN PUBLICA-
I comienza exponiendo s\\ criterio de no dejar-; 
j s- arrastrar al terreno eii que sn advcrsari»! 
i quiere colocar ia cuestión. La. tratará en s a 
vtirdsd-ero p-r>nto da vi,7.ta. 

E75mina el aspecto learal de] asnnto, eitan-i 
do la.s diversas cispo-iicione.s sobre Tnstrus-' 
t-ión pública, deí:erminai!t-c.< de las condicione» 

i que d-sben reunir los rcetotes de Uni-»ersida<-
I des. 
i El Poiícr ejeent-ivo tiene faiCHitad libérrirn» 

pa"a nombrar y .''cparar, sin que al hacer esto 
últim.o se encuentre el Gobierno obligado á ex-
plií'.ar T-asíones. 

Bastar-ía, pues, decir esfo, para «jtie yo n» 
tuviera), que dar razones oe un decreto, desde, 
el n:omento. en que actué al amparo de una. 
di.'-nosiciór! l-:<.;al. 

El carnfo de rector descar;a!i en <ios ba.«!e9 
eselu.^ivíiments, la con.fianza del ministro res
ponsable y I?, aqnieseeneia del Claustro quft . 
presida. 

El Sr. TJíiaTcauo earetí;* de Jo uno y de }*• 
otro. 

VA conflaT^xa, no !a !j;oüaba; la de los C-OIM-
pañeros, tampoco. Basto decir que cuando fué 
non.bí-ado rector, iodo aqn.cí Claustro protestó. 

Reñérese ai nombrüimiento do vicerrector, y 
á lo oeiitrido cuando el Clai-istro .se reunió 
i-!í!'-M esa de-icnai-ión, en ia cual vnta'on fran
camente contra ei Sr. Ueamnno l'fí individuos. 

I '-'-.- íi-.-V. la, píic-i f-frí-fi.-i.-l-jd del Claustro, porque 
i do;:pués de di.'stitu!do, parece sor que el es 
rector presentó su candidatura para el earg» 

i inferior. 
I ;, í^or q-aé empleé el .sistema, de la di-stit«^ 
i ció?!, en vez de pedirle qtte. presentara la di-
i sii.'̂ iójj ? 

.No cone-íL-o ui ira a sola, idí-d -del Sr. Una-» 
li'üuiio, berjcíir-iosa p-asu ¡a euseSauz-:-!. 
! ; D-ón-ds está- la iniíiaíiva para k;<;cr de 1* 
I Universidad de Sülíunanta un modeio para 
la? dejí.;á.3? 

:si como re'ctor ai totno catedrático sabe 
narla extraordinaíio del Sr. TJoamuno. 

Teniiina diciendo que el Sr. Unamuno es, 
"onifi ht)m'b?-e de ciencia, nor.abi!ísimo, y da-
ifítíjble -eomo rector. {Aplmtsos en la mayo-

i nu.) 
I El s-íñor MARÍN LÁZARO defiende las 
I restrice'on&s al Profesorado, no sólo en. la 
! esfera pena!, sino en la religiosa, 

menta la falta de libertad de í i r í ' d r 

E^ EL COPiaüESO 
So abre la sesión é las tres, bajo la presi

dencia del Sr. González Re-ada. 
En el banco azul, los ministros de la Go-

bern-ición. Guerra é Instructión pública, 
) Se a.nr\ieb-i el acia de la sesión anterior. 
I Los "sefioros ALCARAZ y CORGMINAS 
formulan ruecro'--, y son contestados por el se-

,ñor BT.'.'-.vM.AL. 

Don KARCELTNO DOMINGO expla
na su anunciada interpelación sobre la dcfti-
tución del rector de ia Universidad de Saia-
•nanca. 

Presenta al Sr. Unamuno, ap«Ttado de la 
lecha parlamentaria, y h.aee reforeneia á las 

esiseñsaza, qne no é-ejn. garantidas las creen
cias reb.yjbsü:?. 

El .soi'ior BERGAMTiN" vuelve á hablar para 
conteí-íar A los oradores. 

E! Sr. Unamuno, fomo rector, no podía 
pronaaar entre sus alnmno.s ideas porjudi-
ciisies P'¿.ra el Estado. 

Cuando nombro un rector tío tengo pava 
nada en cuenia las ideas <ute profese. M.» 
fi.p-) en los actos que brcro realiza. 

Puede una pereona ser muy sabia y no 
servil- p --ra rector, C-iei'tas prop.i-gandas son 

I incompatibles eon ciertos cargos. 
I No quiere que en sus frases se vea merma 
I alguna de la admiración que merece el ex 
I rector. 
i Re-tiflean las reñores AZCARATE, SO-
i RIANO y AYUSO, 

PEESÜPDFSTQS 

Continúa la diseus-ón del de Fomento. 
El señor BERTRÁN Y MUSITÜ hsee ob

servaciones al oa^pítulo XT. 
Le contesta el señor ALAS P'DlfA.ElSN^ 

de !a Comisión. 
El señor MORÓTE d-cüenda á la Janta de 

Coionizaeión. 
^ Ei .señor GARCÍA DTJRAiSr no contesl», al 

Sr. Verda-;uer, por entender que ésto no lia 
formulado impuj^nación. 

El señor VKRDA.GUEK dice qne Jmpngnó. 
Explica su criterio. 

Se aprueban los -capítulos XT, XTT j XI IL 
El íeñor S A i A hace observaciones al XIV, 

siendo contestado por ei señor BEENARD, 
do )a Corn'sión. 

Rectifican ambos. 
Se. sus onde la rliseusión. 
Ei señor SÁNCHEZ ROBLED© «.poya 

una r'ropo-íiri'n do ley. por la «jne se suto-
rizri «1 mini'-'tro de TJaci«iSi& para la cesión-
de i-arte d-a in.-- ninraílsis de Gáidiz. 

S-e toma en consiaeración. 
Se vota definitiv-imente el -oroyecto de ley 

eoncediendo pensión á D_ Francisco Jubindó. 
Y dada eittmta del despacho oreiriario, ge 

ilevanta la sesión á las nueve menos veinte. 

A los VeneraMes'Jisfrnanos Fatriarcr.-'.'í Prima- \ 

dos, A rzobispos. Obispos ydenws Ordin a ños 

en paz y comunión con la Sede Apostólica. 

(fíTRCTtmÍTACíON) 

cmnium malorum est cupiditas (1). Y, ea 
efecto, si bien se considera, de esta raíz 
trs.en su origen todos los males que aque
jan á la sociedad actual. Porque cuando, 
por medio de las escuelfis perversas, don
de se forma ei corazón de la t ierna edad, 
maleable como cera, por medio de la mala 
Prensa, que pervieate las inteligencias de 
las inexpertas muchedumbres, y eon. los 
demás medicts eon que se dirige la opi
nión pública; cuando, decimos, se ha ino
culado en los ánimos el error letal de que 
el hombre no debe esperar un estado de 
íelicidad eterna, sino que acá, acá abajo 
puede ser feliz con el goce de las rique
zas, de loa honores, de los placeres de 
esta vida, no es de maravil lar que esos 
.seres humanos, naturalmente hechos p a n 
la felicidad, con la misma violencia que 
les arrastra á la adquisición de esos bie
nes, con esa misma rechacen de sí todo 
ttbstáeu'o que los retenga ó se Ib impida. 
Y puesto que esos bienes no están repar
tidos por igual entre todos y es deber de 
la autoridad social impedir que la liber
tad individual se extralimite y se apodere 

0.)' X Tia^, Vt, Ift. 

á e lo ajeno, de aquí nace el odio contra 
los Poderes públicos, de aquí ia envidia 
de los desheredados de la fortuna Jtacifs 
los favorecidos por ella: de aquí, ;̂ n iin, 
la lucha entre las varias ciasíís de ciuda
danos, los unos para conseguir á toda 
costa apoderarse del h i ende que carecen, 
los otros para conservar ó aumentar ei 
que poseen. 

sEN LA PE, LA ESPERANZA Y L.\ CA-
BID-UD ESTÁN LOS IIESÍÍIOI-OS 

Previendo este estado de cosas, Jesu
cristo Nuestro Señor, en el sublim.e ser
món de la Montaña, explicó de propósito 
cuáles fuesen las verdaderas bienavcniu-
ranztts del hombre en la t ierra, y piLso, 
por decirlo a!3Í, los fundamentos de la 
filosofía cristiana. Aquellas tnáximas p;i-
reeieron, aun á los adversarios de la fe, 
tesoro incomparable de sabiduría y ¡a 
doctrina más perfecta en punto á reli-
g-ión y mora l ; y ciertamente convienen 
todos en reconocer que, antes de Cristo, 
que es la verdad misma, jamás, enseñó 
nadie nada parecido en usa ¡naíeria, ni 
con tanta gravedad y autoridad y eon 
tan ari.o sentimiento de aruo?'. 

.Aiiora bien, todo el 8e,c:---to Jo eütíi <ü-

vinn fl'osofía está en que !ns llamados 
bienes de .'a •"-•¡.i.-i mortal soj^ '••i-íi!;ii,;,s apa
riencias de tale;^ .v. por tanto, el soce de 
.'h^3 no pued'í ee:is;iu!ir la felicidad del 
¡ioruhre. i 'ofque, según '¿{'rma ia palabra 
de I)>cs, iíis riquiízss, la gloria, el placer, 
tnn lejos esti-n '\- dar v! hombro 1,-. feü-
cidfid, que, anics u) corirrario, si de ve-
ríis quiere ser ^Jv'. dohe renunciar ;Í 
ellas por amor de Dic-s: Beati pauperes... 
Beaii qui nuvc ¡L'iis... B.al! •'•'•',' -;.•(«• 
(¡dcrb-if li¡jir,'iincs et separarcrivt >'os el 
fixprol'.raví.rint, et fíjcccriv' nom.f.n t'fl.v-
irum Inr.quam w,ahi.nt i)). Es decir, que 
sopo.rtando pacientemente, como rs nues
tro deber, los dolor?.'?, l¿.s desventuras. Lis 
miserias de esta vida, es como nos abi-i-
mo.s no.sotros m.ismos la entrada á la po-
Mísión do aquellos bienes perfectos é in
mortales, cfuar. prarparavü T>^uf! m, cpii 
diligtnit illum (2). I 'ero esta doctrina tan 
importante de ia F e es menospreciada, 
por muchos y por no pocos dada e n t c a -
ni-'rite al olvido. A vosotros. Venerables 
Hermanos, toca hacerla revivir en lo.-s 
hombres; sin esto no habrá paz para eí 
hombre ni para la. sociedad hunifsníi. if̂ lx 
borlemos, pues, á tod()S los afligidos y 
desventurados á no poner los ojos en da 
tierra, donde somos peregrinos, sino á le
vantarlos al Ciclo, adonde caminanioí: 
von enim hahemus liic manentcm. civita-
ier,r, sed futurnin inquirimus (3). Y cn-
medio de las adversidades eon que iDios 
prueba su p 'rseverancia en servirle, pien
sen á inenndo en el premio que los está 
reservado, cuando hayan salido victorio-

(1) San Lúe., VI, 20-22. 
Í21 I Cor. .11 S. 
<3) Hebr.. XílÍT. 1 S. 

sos de la p rueba : Id ennn, quod in prus-
.vc'í'i est momcidaneum «d leve iribula-
iiúhia i'.úslruí:-. snpra modmn in ^abiimi-
lütc ar:ti:y'I I-ni iíloríae pi.ítdus operatur vi-;,' 
-iiobis (1). Procurar , en fin, con ia m.syor 
•:-.elivid»d y esfuer.-ío que rv.Huro/ca cna-e 
l.íi.s liombres la F e en las verdades sobre-

ji.UiUul-.s y al mismo tiempo la estima, 
. •.-• i;-;-:r,o, i;i. esperanza do ios bienes eter-

uc;-: ésta del)c s:'r vuestra primera mi-
' sióii. Venerables í lerm.mos, y el princi-

P<d irUenío dij] Clero, Í;SÍ como de íoílos 
aqncíi-js hijos nuestros que, reunidos en 
Hoei-.dades varias, írabn,7;in por la jíloria 
de Dios .y por el verdadero bien do la 
.soci^'dad. Porque á medida que vay.'i. cre-
e-'endo en los hombres e.íta .Po di.sm.jnuirá 
el febril anhelo ccn que se buscan los 
vanos bicni-s de la t ierra, y íír;jduahn<:n-
te, con el resurprir de la caridad, irán 
apaeiguándcse los tumultos y las luchas 
sociales. 

I \«TRrC€IO. \FS I5KL 
ROMANO POXTn''TCE 

Y .si ahora, dejando á un lado la .so
ciedad oi\di, nos volvemos á considerar lo 
que es propio de ia ígiosia, sin duda en-
contraremo-s motivos de algún alivio ]>.sra 
e! ánitno, abatido por tan (grandes cala
midades de. los tiempos. Porípie, en efec
to, apar te las pruebas, que se ofr-;>.cen lu-
mino.sísimas á la vista, de aquella divina 
vi r tud é indefectibilidaa de que go'̂ a ia 
Iglesia, Nos son de no escaso con,sue]o les 
excelentes frutos que de sti acli-i'o Pon
tificado nos dejó Nuestio Predecesor 
Pío X , que ilustró la Sede Apostólica 
con los ejemplos de una vi la santísima. 
Vemos, efectivamente, encendido por obi^a 

suya universalmente en los eclesiásticos | Ahora, pues, Venerables Hermanos, al 
el espíritu religioso; reavivsda la picii.'-.d dirigiros esta primera Carta Eneíeüca, 
n.:\ pueblo cristiano; pvom.ovidas en lüs 
Sociedades católicas la acción .y la disci
plina, constituida en unas parles, ampüa-
da en ¿ t ras ¡a sagrada je rarquía ; atendi
da la educación de los jóvenes clérigos, 
conforme á la severidad de los cánones, 
.y en la medida de lo necesario, conform i 
á la condición de los tiempos; removido 
de la enseííanza de las ciencias sagradas 
todo peligro de tcTtierarias innovaciones; 
el ar te musical ordenado á serí ' ir digna
mente á la m.'í jestad d; las funciones \ ner especialísima atención á hacer que 
sagradas y aumentando el esplendor d.d i cesen las discusiones y discordias ent re 
cui lo; propagado extí'í^nmenlo el nom-j los católicos, cualesquiera que ellas sean, 
bre cristiano con nuet'as niislone.? de pre- \y á impedir que surjan otras en el por-
dieadores del Evaní-elio. \ ve-oir, de manera que los católicos sean 

creemos oportuno indicar algunos de lo.« 
puntos principales á que pensamos dedi
car Nuestros especiales cuidados; así, 
spresurándcos vosotros á secundar con 
vuestro celo nuestro esfuerzo, más pronto 
se conseguirán los deseados frutos. 

Y ante todo, puesto que en toda socie
dad humana, cualquiera que sea el moti
vo do su formación, importa sobremane
ra para el bien común la unión y con-
coi'dia ds los ánimos. Nos deberemos po-. 

Sen éstor,, en verdf.d. grandes méritos 
di- Nuestro .Antecesor eon resj)ei;to á la 

le los emoles consei-vará 
i posterirlad. Sin er¡ibar-

Iglesia, méritos 
jcrata memoria ' 

(1) U Cor., IV, 17. 

ü3. sola CQá& en el pensamiento y en la 
acción. 

isíen comprenden los enemigos de Dios 
y de la Iglesia que todo desacuerdo ea 

go, como quiem que el CKiapo del Padre \ 1̂ - defe;is;a entre los nuestros es p a r s i-illos-
a^</í/m?i?íffl esfá. siempre expuesto, por di-U'^''-a vici.aria; por lo cual, caando vea 
viua permisi.3n, á la malignidad del ene-l^ó-^ unidos á ios eatólico.s, emplean con 
rrigo'dd homhre, jamás sucederá que no! "'^'"chí-iraa frecuencia el .sistema do sem-
deba Irabajars.e en él para que la abun-i ÍÍ^'"" a?=tutamer;te entre eüc.^ gérinoncs de 
dnncia de 'a cizaña no cause daños á l a ' diícordias, á fin de romper esa- unión, 
buena mies. Po r tanto, interpretando co-i i Pbaguiera al Cielo que tfd sistema no 
mo dirisido también á Nos lo que dijo iivibiese producido tantas veces el efecto 
Dios al Profe ta : Ecc-e cofístiUd te J .̂ofHe' apetecido, eon tan grave daño pa ra la 
supcr gentes ei snpcr rcgna, ut cĵ eZZris I^fi-ií^ión! Así, pues, caando la autor idad 
et dr-Mrv.as... rí avdiHccs ei plante.:t ( i ) J legítima m-inde alguna cosa, á nadie sea 
en cuanto esté de nuestra parto, pondré- ' ^^'cito t ransgredir el mandato porque no 

i mos siempre el cuidado más exquisito en ; sea de su agrado, antes sometan todos la 
iextirpap todo mal y t ' n promover el bien, I propia opinión á la autor idad de aquél á 
!ha.s1a el instante en qtie el Pastor de los i fií^i'-'i ^^^^ sujetos 
i Pastores piaxca pedirnos cuenta del ejcr- deijuv de conciencia. 
; cicio de nuestro caigo. 

^ (.1) .lerem. f 10. 

T obedéacanle por 
Asimisrftt», n ingún 

pari iáulsr , al publicar libros é perióéi-

(¿V; contmiíarÁ,)^ 

oliligaci.oD.es
Orfn.se
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RELIGIOSAS 
DÍA S,-—otJisvtó • 

San Frais cisco Javier, de la .ODmpañla d© 
Jesús, coíaíesor;:Santos Casiano , Crtepln, 
Alaguna, Juan, B®tel<a.ni:. y Agrícola, márti
res; San Soiloaías, proíeta; Santos C-laudio, 
«tx esposa Hilaria: j aue hijos Jas6n y Mau
ro, mártires. 

•fja Míaa y Ofleio divino son die San Fran-
eis-co Javisr, coa rito daibie mayor y oolor 
biacco, 

Afio-3'».<-sóa Noctoma. —• Tarao : Saaguis 
Cferisti. 

€o i te de María.—D«i B'íiea: Consejo, en 
San I t tiro. De las Escuelas Pías, en las Bs-
«uelas Pías de San Antonio Abad é igl«sla 
4e San Ferjiaado. 

Cuarenta. Kcjra«.—Parroquia á« Santa 
Barbara, 

Capilla, fiel Are Marte.—A las OBcê  Ml-
<ssí. y Ríis^rio; á las doce, comida á 40* mu-
leres pobres. 

It?!csia; Psaiv-fíicia.—-Retiro meBsital; á las 
í k í í . Misa y Hesitación, con la pr€paración 
para la Buñna Muerte. 

Tí«'iia'iosíi,s áel Cm-jM!» Christí.—A las sie
t e y ocho, ídem id.; á las diez. Misa mavor, 
y á las ciüc-o^ Vis tas á Jesús Saeraírentado. 
Por la tarde." á las cinco, Hora Santa. 

Capfihi <le María lumacralada ^ íPnenca-
jTa.J, 113).—Continúan los EjerctMos para 
safioríia, "dirigidos oor el padre Legni-
Ba, S. J. 

Santa Bárbara (Cnarenta H O T » » ) . — A las 
oeho se manifesitará S.' D. M.; á las ,4 ez. 
Misa 'iolenine. Por la tarden á lá« tres y 
media, so-iemnes YISBeras de sa Titular, 
eon ssisteiitJia áel vjerierable Cabildo de se-
Sores curas párr.cicos, y á las ciaeo y me
dia, eiintiaí^a el Triduo. 

Saai .Tosé.-^Misa. de Comtini6m para los 
iiiiembros d« la.Obra d« la Pro^iasracBn de 
la F^e. á las <jcho. • Celebrará la Misa el ex-
eé'+jnt.'fsiino ¿ ñ o r Obispo de esta diócesis. 

.San í.orpiiKo,—-A las siete y med'aiy á las 
©íiio Comu.nión de los Jueves Eucarlstiíea. 

Saa Pedr© (filial áel Bnea Consejo).—-
A Isa ©|Ío, 03mtttti6a de los Jueves Eues-
rÍBtices. - -

Saiitaarto dei A". ' .IÍ Socorro.-—A. las 
oace de la mafiaBS, íS i sane funeral por el 
eterno descanso dei F&Tereaá* padre Alleí, 
fallecido en Rciroa. 

H O V K N' A S A l i A I S T M A O T T I J A B A 

. • , C O N C E P C I Ó N 

Por la tarde, á la hora «jue s€ indica, se
rá expuesto en las igl-esias Biguieates, Sii 
Divina Majestad, s e ' r e z a r á ' í a Estación y 
-Rosario, seguirá el sermón y terminará con 
ña. Novena, Reserva y Sa've cantada: 

CotneiidajdtHras, de Santiago.-—A las cinco 
y j-^jdia de la tard€, predicando el reveren
do padre Giaite, Superior de los Religiosos 
Mercedari'Cs. 
• Kscla-Fs&a - flel • Sagrado Corazfe.—A las 
cinco, prediicando el padre LarJa. . 

Iglesia de María AuxiUadora (Ronda áe 
Atocha, 17).—A las cinco, prediicando don 
Luis HerperO'. . . • ;, 
. Iglesia PoHtiflcia de San Mign.el.—A las 
einco y media, predicando el padr« Catvn. 

iRlesia de Jesús.—A las cinco y media, 
predicando el padre Diego .Va'encina. 
. 0íf»,tO2ÍO':del Caballero de Gracia.—A Jas 
cinco, predicando D. Jaime Martí B«star'i. 

"Oratorio del OM^mr,—A' las-c-neo -̂  !i;«-
.día de la tarde, predicando el reverendo pa
dre Alfonso Gáaquez, O, P. 

Keli^osas Bernardas áeí SantisSino Sa» 
eramento (Sa-erairiento, 7 ) . - ^ A l a s cinco y 
media, predicando D. Ángel Ruau Lozano. 

Kelialoss^ Coacspclonlstas (Blasco de Ga-
ray, 38).—A las cuatro de "a tarde. 

Eeligíossis del Corpuig Ghristl.—A las cin-, 
eo de la tarde, pred.cando D. Pascual ©an
ote*. 

Rcligiosng de Do«, Juan de Alarcón.—-
A las cinco y media, predicando el padre 
Rm-basa. 

Religiosa» do María Keparadora.—-A las 
cinco, predicando «1 padre Curial, de la Com-
pafiía de Jesás. • ., = 

Salvador y San Iinis Gonzaga. — A las 
seis, predicando el reverendo padra Juan 
Ram6n Hidalgo, S. J. 

Salvador y San Nicolás. — A las einco, 
pr€fdicando D. Gregorio Carranza y Calde
rón. , 

S«« Andrés.—-A las cinco, predicando don 
C-elestino Galtego. 

San Antonio de los Alemanes.—A las ela-
co y inedia, predicando D. Frutos Valeárce. 

8g.n Francisco el Grande,—Por la tarde 
predicará todo el Novenario D. José Jover 

i Ba'aguer. 
San Fermín de los Navarros.—A las cin

co, predIca.ndo el reverendo padre Fray 
Fedieriep Curieses. t- • 

i- San ildefonso.—A las cinco, predicando 
! D. José Carrande. 

San Jerónimo.—X las cinco de la tarde, 
I con germ6n. 

Sari José.—A las cinco y media, predi-
I cando D. Diego Tortosa. ' . 
! San tiorenzo.—A las cinco y media, pre-
i aleando, D. Ángel, Pastor y Sánchez. . 
j San Marcos.—rA las cinco, predicando don 
: Manuel Fernández A'vare2¿ , . , 
; San-Martfn.—A las cinco, pr«.dicaado don 
i Francisco'Terrero Riescb. 
I , S«jn Mignel Arcángel.-—A las cuatro de 
ÍJa tarde, predicando a'"térn.ativainsiit6 don 
Justo V. López j D. Mariano Benedicto. 

San-MIIIán.—A las seis, predicando don 
Doijiiciano Gracia. 
,. San Pascnal..—A las tres j media, predi-
car.fl, D. José Climent. 

Santa Cruz.-—A Tas cinco y media, predi-
caiidé., D. Nicanor-Paría. 

Santa María .Magdalena. — A las cinco, 
predicando ,el Sr. Estrella. 

Santa Teresa j Santa Isa.bel.-7-A las cin
co de la tarde. 

Santuario del Corjjzón de María.—^A las 
ciníO.. predicando el padre Eestué. 

Santuario ñí\ Perpetuo Socorro.—A las 
cuatro y media, predicando el padre Ramos. 

iF.ste periódico se pubbca eaa.tetiaura.ede-

'llyítim.i 

Rogamos á nuestros suscriptores se 
sirvan snsnif estamos las deficiencias 
que liaílen en el reparto del netiódico. 
Eli ni-lB^Tí! deberá reeiblrae antes 

de las %sneve de la maflana. 

SOLKMNSPA» R E U G I Í ^ A 
—o— . . 

0BM BE Lfi PROPáüMDI DE II FE 

Para. 'sol«iaa!««r la fiesta' d« San, Fiaa-
CÍS.C© JavI-er, Patrono de la Obra, y porler 
ganar la Indulgencia pfenara , eo'iicedida 
por Su Santidad, m.añana se celebrará en 
la iglesia d« San José, una Misa de Co-
munl-Cn igeneral, qu ê ' i rá á las ocho a« la 
mañana el excelemtí'SinjO señor Obispo do 
Miadrifi./iücalá, prceidente de esta Junta 
Dlocíkana. 

A las tres y m-edia d© la tarde se veri
ficará la Junta general, ea la iglesia de 
'Nuestra Señora del .Carmen, á la que se
guirá, el sermón, que predicará el reveren
do: paTdre Rosen-do Ramóaet, del Inmacula
do Oorazón de María, y t-errriinará. ccm la 
bendición solemne oon el Santísimo Sacra-
níento. 

i iFllñs» tiSis 
Ls, Jnnta Central de Madrid se propone 

hacer en este curso ana propaganda esíra-

ordinaria. 

Nuestra Junta no cesará en su propaganda 

hasta obtener: 

1.*! Llensx todos los Seminarios. de Espa

ña .de hiimefo floreciente de alamnos inmejo

rables. 

. 2." Dotar á los mismos Seminarios de be

cas yara todas los alumnos pobres. 

3.* Dotar á todos los Seminarios de un 

-Seminario de' Votaciones para suprimir las 

perniciosísimas vacaciones veraniegas de los 

seminar, stas en cl mando; y 

4.* Llevar á los Seminarios capitales para 

dotar con-venientemente el profesorado -y ad

quirir material acabado de enseñanza. 

¡Catóücos picos, en vuestras donaciones 

Ínter vivos y en vuestros testamentos, acor

daos .d* los Seminarios españote! 

COIfZACIOPiES DE BOLSAS! 
9 DK Bi'íKMBUE nn Í9i\% 
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CAMBIOS SORRK PTiAZlS -RXTR.Ay.lf-FT? V% 
París, oherfue, IOS,80, 8S' y 90; bnietea, 

•000,00: Londres. cbeq-iTe. 2,5,87 y 88: O'T-
den telégrafo, OO.OO; Berlín, cheque, 00,00. 

ESPEOTA-OaOS ?mk HOY: 
REAL.—(Función 8.' de abono, I." del 

turno 2. ').—A las odaó. y media, Aida. 

ESTAííOI*,—(Fuaeión 41.» de abísffiSi, 
popular),—A las diez, Lss sem.idios«8:- y 
Los chorros d e ! oro. 

A las ;geis (mafcnée). Los seatidioses y¡ 
Los chorros del oro. 

- COMEDIA.—^A las diez (función popii-
l a r ) , ' E l buen español y Ü B consejo d® 
amigo. 

A las cinco y media (prim.era mat 'née) , 
El buen escandí y Un consejo de amigo. 

PR.IifGESA.~A las cinco y tres cuarv 
tos (fiincifia especia.1, á precios especiales). 
Las florea de Aragón. 

liARA.—A. las seis y media (doble), Bl 
redil (dos atetes).-—-K 1*B d«z y medís 
(doble), Peílt, café (tres actos). 

ZARZUELA.—^A las « incoy media (fuá-
ción extraordinaria, á pnecios de doble), 
I.ía vie;«cita, Eli principo bohemio y El 
Rey de la Banca.—-A las diez y media L4 
v^da brere y BI Rey de la Banca. * ' 

APOLO.— (.Noveno vermouth de graa 
moda).—A las seis (doble). La soní.bra del 
molino, Adelita LUlú (en- su repertorio) y 
El Chic Parisién,—A, las d'ez (doble), ÍJ& 
S'Ombra del m.oíiu'O', Adélita Lulñ (en sli r©» 
pertorio). y El Obio Parisién. 

CiüRVANTFS.—A las se'>s y me-lia (see-
c'Cn vermoiith). La crisis del matrimoni» 
(dos actos).—A las nueve y tres 'Cuartos 
(sencilla), Fortunato (tres cuadros).—A las 
once (doble). La escondida senda (dos ae» 
t<)S). ' . . . 

CÓMICO.—A las seis (doble). La suert» 
perra (dos actos).—^A las diez y media^(do» 
ble>.- I.-a suerte parra (dos'.autos). V 

BENAVENTE.—-De.cnoo'á doce y m^dia, 
seic'ón continua de cinematógrafo.—Toados 
loa d'as, estrenos.-

INFANTA ISABEL.—^Teléfono 3.21gJ— 
"Amor y celos". 

Butaca. 30 céntimos. 

PRiXfOipa ALFONSO;—^D<e c5n"o a oci» 
y misidia, eeí-ció-n especial de la tJnión ,d» 
Damas, -y de nueve y media á doce y me« 
día, seccióíi ropulí.r, á m.itad de prec o.—-
T.cdos loS'-días, estrenos: "Pin.kertnn, ó 4» 
banda de ,los «toco", "El rapto de! Princi
po'' y otras. 

ISIPUEXTA: PÍZ.-\KR'>. í l . 

i i Í11.ÉFCK0 3iS 

[\ 
BL. DEBATE 

Eefa:dé< y Maiaigtrad^a! 

Besengañg.'s.' 12 mSXi 

Se miía^lvwí esqne'aa liaita las t;é i <?e la madras'tda en la Im^reatz, 

TAtIFA DE IUBÍ.ICMAIS 

.Artlcuius) industr iales. 
Entrefliets 

.Noticias 
, BJbliogrsiftá. . . . . . . 

iSefSamos.... 
En ta cuar ta plana. . . . . 
!<1en-£ 'VI. p lana entera. 
í dem id. media plana... 
Jdeni id. cuar to plana. 
ídem id. octavo plana. 
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PAISA Ht)ICSO«i IMPI5R. 
SOS V SlíIíl .O?*CVCIJO 
lOnccintuenda, '¿O. ,liipl!ca-
ilo. .A|)»rt:><!a I7S. .Msiilriti. i 

VÍAEILL-Ai 
Cuadro Purísima, de 1 

por 0,70 mítrofc, vónü<;=e. 
Barco. 5, principal. 

"RogaA á Dios Nuestro Señor ©n caridad pioír el alma 

ím IJA. F ^ O L l . SEÑORA 

' t * ¿3!it!i3 sf'sS'H !3fs"asi is'lnrants. 

I 

i Obras del Sr. Conde de Dníla Maríria 
L 

• • 

9 

9 

a Nuza y los Justicias de 

9 • « 
"̂  

• La 

-. UNA. FESBTA E ; | £ I Í F L A I I 

£i d ía más fei is 

Ara 

• « 

J u r a d@ los F u e r o s 

gón 

® 
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@ 

2'S® - P E S E T A S 

^ De venta en ei Kiesso áe EL OESATE, ealls de Alcalá, H âdrid. 

ESQUELAS 
de dafuncTón, de no-
«aaario y de aniver-
ijarlo íin todos los pe-
riódicüíá, con los ma
jóles descaentos. 

ANUNCIOS 
COMBn\'.4CIOXES 

ECONÓMICAS 

Prspagandas espes^alas. 

II iiil 
OOLOKEKOS, 4. 

"Bar" Cascorro, pró

ximo á San Givies. 

iiiríiieli Utos lom 
30CIEDAD 

D E 
O 

J. DOlVIir^OüEZ 
ATÍHUCÍOS. Plaza Matute, 8. 

OONDr.SA VIUDA Di, TAS ,4LMí.N.i.S. T>^M^. .'.-¿inLE; DE JIM Í̂ú LtíISA 

{K ísspiíi i% nclbii las im\r> immm\h ¡Í IJ besdiciii li! Su Smmi 
FALLECIÓ EM MADRID FL 2 DE NOVISMBEE DE 1914 

R. L R. A. 
Su director essp'ritual, el reverendo padre López, S. J.; su hijo, el 

excelentísimo señcr •conde de las .Mmenas, mafqués del Llaao de 
San Javier; su ni'sto, el Sv. D. X^-aacio de Pa'ücio y M.aroto; sus 
hermanos, B. Juan, duna Isabel y doña MarZa Luisa; sas hermanos 
poirt'.jos primos, s.:.brinos y áeir-ús, parieütus, 

BirEGJi)\ á S4U& aniis;c^« y ¡x̂ rBCSLas; piadosas, eBCoanleníl'eii 
» i alma, á Dios N«tsfíiti-o Señor. 

iias Misas que ae celebren mañana 4 en las igles'a.s del Sagra-
•do Corazón y San Frarcisco de Rorja (calle ¿'3 la Flor) , Comenda
doras de Santiag.-' (-callt; de Quiñones), Salegas Rea'.es (paseo de San
ta Engracia) y San Igri&íio (cplie dol Prír .c iw), y fi dís. 6 en la 
parroquia ás la Conee:>:ióis (csUe de Goya), aersa aplicadas por el 
eterno descanso áe s\i alma. 

iDl Bxcmo. ü,Y. Nuncio de Su Santidad y todos los Srea. Araob's-
P'Cs y Obi&poB de K-spafía, salvo las Sedes vacantes, han concedido 
induligencias en la forma acostumbrada. 

B I L B A O 
ráBRIGAS' Efi BAf!A0ALD3 Y SESTA3 

Lingote al cok de ealidad su
perior pfira fundiciones, y hor
nos Mart'm-Siemens. 

Aceros Bcssemer y Siemens-
Martíri en las dimensiones usua
les para el ̂  comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broc9 para 
tranvías eiécíi-icos. 

Viguería para toda c'ase de 
construcciones. 

Chapas pruesas y finas 
Construcciones ds vigas ritma

das pa!»a ¡mentes ycdificios'. 
Fabiicación especial de hoja

lata. • \ 
Cib^s y Baños galvanizadc^. 
Latería para fábricas de coa-

servas. 
Envases de hojalata para di* 

versas aplicaciones. 

DimeíR TCD.^ LA CORRESPÍinSEMi^U 

Ŝ 

A 

m 
mnm. m LOTERÍAS NÚ.I. ISÍTELEGRAFOS I - . 

Sorteo de Navidad, Se 
billetes & provinciat y e 
dora Justa Ortega. Plaza 

éste, y de todo», remite 
xtranjero, su administra-

dfe Santa Cruz, ¡añm. 2. 

Profesorado técnico. 

p l a z a s anunc'adas. 
le m í a preparatoria,: 

Kfilatores, 4. , : I 

ISC^VI 
1 L- B A O 

Servicio mensual, aallei-.do áe Hareeloiia el 4,. de Málaga el 5 ? d? Jádis ei 
?, para Santa Crus da Tenerife, MoateTideo y Buenos .\ ires; empreadieado ei 
iríaje de regresó desde Btienes Aires ei día 2 y de Montevideo e! 8. 

LINKA 1>K N,KW.Vt)í^.K,' CliBA ¥ MKJÍCO 
Servicio mensual, saliendo da U-ésova el 2-i, de Barceior.a el 25, d© «.iÉla-

.ga ei 28 y:d6 Gádi .el, SO, para New-York, Habasa, Veraeruz y Puerto Mé
jico. Regreso ás Verseras e! 27 y de Habaas íl 38 ,€e cada ES as . ' 

• '• LISKA BE C U B A - B Í I Í « I I Í ; 0 . 
Servicio meosiart. saü«ndo de Bilüso el 17, 'de SaatáaSer el IS , de Gl-

.36n el 20 y de Coruña el, 21, para Habana y .Verseriiz. Salidas ás VeracriiK 
«¡ 16 y d© Habana e! 20 á« cada mes, para Coruña y Santaad»?. 

liL^KA I>ÍS ^ ' E N E Z Ü E I J A - C O L O M B Í A 
Servicie Bii'Hsuai, sailendj de Barceitsna eS 10, el l i de Vaifaeia, ®l 13 ñ% 

Síálaga, y d© Cádis «1 "15 ác cada mes; para. Las Palmas, Santa Cruz de Teñe-
'tlíe, Santa Craz de, ia Paliaa, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, y La Guayra. Se admite pasaje y carga 
eon trasbordo p i r a Veraeru?, Tampico. Puerto Barrios, Cartagena d© ladias, 

Maracaibo, (3oro, CumaEá, Carüpaao, Trinidad y puertos áel Pacífico. 

LlMüA DÉ' lí'lLlPlíiiAS 
Tre'C5 viaje» «anales arrancando, de Liverpool y fcaclendo las escalas de 

Coruüa, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valeneia, para salir de Barcelona cada 
cuatro Eiiércóles, ó sea; 7 Enero, 4 Febrero, 4 .Marzo,' 1 y- 29 Abril, 27 Mayo, 

• 24 Junio, 22 Jaiío, l§ 'Agosto , IS Septiembre, 14 Octubre, 11 Noyiembre r 9 
Diciembre; para Port-Said, Suea, Coiombo, Singapore, Ilo-Ilo y Manila. Sali
das de Manila cada sos,tro martes, é sea: 27 Baero, 24 Febrero, 24 Marzo, 
Si Abril, 19 Mayo, i 8 Junio,. 14 .íuiio, 11 Agosto, S Septiembre, @ Oetti. 

>¡«, 8 Nov!,eaibre y 1 y 29 , Diciembre, para Singapore y dem.áa escalas In 
teraieaias nue & l& ida hasta Barcelona, prosiguiendo «! viaje para Cá 
diz, LisL^os. S"*ataBdér }' Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de la eoBta oriwstal de Aírlca, de la India, Java, Sumatra, Cíilaa, J&péu .« 
Ausir&iia. , , 

ON15A DE P E I Í N A N U O P O O , / 
Servic!» ín«nssia!, .saliendo,4e, Barcelona e! 2, de Vaseneis el .S, de Alicante 

«i 4 y d® Gádia e! 7. p.ara Tánger, Casablaacs,, Mazagáa, Las' Palmas, San
ta Cruz d« Tenerife, Saata Crag ni-, la Palma,y paéítos de, lá costa óQcidea-

' ta l áe África. , 
Regreso,de Fernando Po,6 el Z, íiaelead?» las escalas ae Canarias y í « la P<s-

ftSasuia íEdicadas e» «I viaje de ida . ' ' . 
, . ^ U . \ E A BÍÍ.^SIL-PtiATA 

Servicio measua! galleado ¿e Lilbao y Santander, el lé-,,' a*. Gijón y CorBSa. 
*1 18, de VSgo e: 19, d® Lisboa el 21 y de Cádiz ei 23. para R«T Janeiro, Mon
tevideo y Buenns Air'es; emprenáieRflo el viaje de regresé desde Bueaos Ai
res el 18 para !í..unt ?5deo, Santos, Eío iaaeiTO, Canarias, Lisboa, Vigo, Co
ruña, Gijóa. Santander y Bilbao. 

Estos vapores adm.ltea cargí «.K las cotididones más favora^aies y pasaje
ros, á qulí'nes la Compañía da alojamiento muy eénictáo y trato esicerade. como 
J»a acreditado ea ÍSU áilataáa servieio. Tedas los vapores tieBtn telegrafía 
6!n biloE. , 

i%V^,»^r,»imwBiff:ji^^i^»^im,^BPiiwAriii«mni 

Puede usted 
pasar varios 
días iigr a da
ble mente dis

traído con la lectura del más amono de los ' 
libro? de ACTUALIDAD PALPITANTE, ¡ 

lMl iK! I l i í l l : s£= 
Pin DOMIJiaO CIBICI Cilllllllli 

Sf- remito á provincia? por 2,30 pesetas y al 
extranjero por 2,59 peáetas. De venta en 

' riii<'4ra ÁimialstraeiéB y en el lisses de "̂BL DEBATE". 

í 

iiiiipSIiliSiiii^ 
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Veaitsi e n Süadrlds S.VrURNINA GARCÍA 
S a n B e r a a r d i a o i I S (Cou . i t e r i a )» 

mm PiMMin. |B | ]g] , ] j I 

Acreditados talleres de! esculbr 

V I C E N T E T E N A 
Iniág«iB«P, Altares y toda clase de carp in te r ía re 
ligiosa; Aet iv i iad demos t r ada en los in.últA¡)le3 eii-
c.argos, deb ido al n u m e r o s o é ins t ru ido persoiuiL 

Parala eorrespsiftiisitHv, 

VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 

» E LA NUEVA PR.EDICACION » E 191.5 
Se «xpeaden, como ' ea «ños aaterlosces, en I» 

i|o á3 E. fiernándei, OPllE DI Ifl Pul 6. 
Calendarios d« pared y bolsillo^, tacos s para-calen

darlo, del Ctorazón de j e sá s , Corazón .de- Máríá, Ko. 
galio, Antonlano y Salesiaao, par» 19Í5.-

Obras y objetos piaáoios para la festividad de 
!a InriiAculada y «1 Adviento. : 

Suscripolón para .1915, á todas las revistas ca
tólicas, españolas y extranjeras.,. 

'̂ R'r>i?!én se remite, á quien lo pida, el-Nu-ev-o 
Catálogo general, repertorio -de biblio-grafía católi-
ca • más • completo' que se publica. • 

a Ceeíral Munciadora 
Agencia católica de publicidad 
= = = PROP! ,ETAR¡0 : = = = = = 

Sebastián Borreguero Sacristán 
E S Q U E L A S o ANUNCIOS EN GENERAL 

PUBLICACIÓN D E 

DE LA 

BRUCH. 

".ACCIOK 

I,.A OFICINA BE ' r r iARA.!0 

S O C I A L I» O P U L .1 K". 

49 . Apar tado 2 7 3 . — B A K C E L O X A 

mitllü ! (UM lOllEi 
r g a g ^ Hl. f.lllliHilllillllMllliPi,U. 
Doctor en Derecho, Licenc'-do en Filosofía y 
Letras y Profesor é j Estudios Superiores d e 
ü e u s o (Biíjao).—2.» edición, notablemente au
mentada.—Un i'oJünien de más «le -I O» ;-áj;inas. 
i pesetas en rúslica.—-fjva los socios de la 
.•Acción Sociaí Popular' , ^ ntas., dirigiéndose á 
la O&éiu. d« Tralajo (Bfuch, 49, Apartado 273 

Bárcelons). 

ANUNCIOS BREVES__y ECONÓMICOS 
Dentro úm esta SeccISn p.ildicai'ensos aniinclM cuya extensión no .?ea 
BUi>ei;Í€jr á 30 palabi-as. Su ¡(cecio es ®1 de 5 céiiiiuios por palabra» 
Ku estA ijecdióii tendrá vabidtt hs íSoIss: del rra!>a,io, que será íi;ra» 
ttilta liara las tleui&iul&s «le trabajo ai los anuncios no son Se mást Ú9 
10 iialulii'a». |>»i;a8<<l<> rjitlit do<9 palabras <iue excedan de este aémero 
5 céntjiiios, Kieinpi'o «jue los snismo^ interesados tien liersonalineBle la ' 

onlen lie {tubiicidail ea esta Adnitnisíi'sscióii. 

PARA EL CULTIÍ 
: »ÍAGENES, Pasos, Be
lenes, campanas; pídanse 
catálogos. S&cundlno Ca
sas. Riera de San Juan, 
13, segundo. Barcelona. 

URGE vendier dos ca?as' P E I H A D O R A . fladiij, 
nuevas, capítaliaando al 6 cargada áig familia, Ofr«« 
y 7 por 100, rebajan-do el ce sus seirv'cios, para diS 
" 3 . Trato con compra.''or. Pan lá sus hijos. Ceferiat 
Villanueva, 41, portería, Bnctie. Traíalgar, númé* 
de cuatro á seis. ro 15, bajo. 

VARIOS 

GRATIS facilita preceptores, profesores, ins
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras y 

criados de todas clases. — lé, AUGUSTO FIGüEROi, 16 

A ios propagandistas sociales 
RocomendaiEos el utilísinso libro intitulado Para fun
dar y diiiglr los Sindicatos agrícolas, escrito por el 
esperimcatado propagandista D. Juan Francisco Co
rreas.—DOS PESETAS, en casa .de! autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de Kl Debate. 

F Á B R I C A D E T E J I D O S DE S E D A Y O R N A M E N T O S 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR- ^ „ í r ^ í CCTA 
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA L ) h l U L h o l A 
para Ternos, Casullas, Palios./ Mantos', Túnicas, Estandartes, etc., etc. 

Y C O M P A Ñ Í A JUSTO BuRiLLo 
CALLES DE LUIS'¥Í¥ES, S* EMTRESUELO., Y PAZ, 10 

CIPLOMAS DE mnm Y MEDALLAS DE mu 

:.=z= laiagaza 1S08 y Vaieneia 1933 ==zz: 

rtst'i», TérciopeloB, espolines ea oro, Plata y sertas. 

t>aniascos. Telas ¿«ara trajes corales. Albas, Roquetes. 

Cálices, etc.. EscUUurag y toiio la relativo ai culto divino ' 

EXPORTACIÓN A LAS AMEBICAS 

ENCI 
ESPAÑA = 

Hgencla de pMIcMad 

illio Goloiina 
' LA IkSAS ANTIGUA DE MADRID 

PRECIOS SIN COMPETENCIA PARA 

ANUNCIOS, RECLAMOS, NOTI

CIAS, ESQUELAS Y A A I Y S R -

SARIOS 

Anuncios en Valías, Telones, Tranvías; re-
parto de lnii>resos y Af ticstras. y Colección de 
carteles en. todas ÍÜS proviatias de España. 

ESPECIAL PARA ANUNCIOS 
EN TODOS LOS PERIÓDICOS 

PÍDANSE TAH-IVAS Y PRESUPUESTOS, 
: : : ; • QUE SE :ENVIAN GRATIS : : : : 

• OFICINAS: 

10, Feeiicarral , 10, 2,® 
T E L E F O N O 8 0 5 

10=3-' 

Acció-n Socia! Católica. 

IHARINELLT, dentista, 
se trasladó á Hortaleza, 14.' 

• GRAN fundición de eain-l 
panas y fábrica de reio-j 
jes de torre. Especialidad' 
en yugos metálicos, con 
patente de Invención. Casa 
fundada en 1824.-Faust'no 
Murga Zulueta. Vitoria. 

PA-RTíCüLAB, cedo ga
binetes - coo - alcobas exte
riores, con, sin. San Lu
cas, 5, 1,". izquierda. 

SESfOTlA hábil para co
ser, gobierno ca-sa 6 acom
pañar señoritas, ofrécese, 
Buenos informes, Segovia, 
47. 2.» derec'h-a. 

P O K T L A X D "Rezóla", 
marca Angora, Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en - competeacia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastian. 

PEXSIOXADO Un'ver-
sltarlo católico. "Providen
cia".—Valiadolid. 

BDISJ del trabaja 

NECESITA.! TBABAJO 
i AvOi<'ii.ísí>.ii práctico ea 

la enseñanza en Colegios! 
acreditados, se ofrece pa-l 
ra lecciones del bachiliera-
t o e n Colegios 6 ú do'mici-
r.o. Razón, en esta Admi-j 
nistraoiOn. • ' \ 

PARTICULAR, bonita y 
elegante alcoba exterior^ á 
gefior ta 6 caballero. Plaza 
Progreso, 6, principa!. 

SEÑORA buena' edad, 
desea servir d© doncella 
en casa de POCE familia ó 
sacerdote. Jorge Juan, nú
mero 4, panadería, infor
marán. 

SExOBITA joven y for» 
mal, desea co'.oi:ación coa 
señora sola 6 señorita qua 
via.'e P<or el extranjero 6 
pase mitad tiempo. C«nd« 
de A r a n d a , 13, e®arí« 
cuarto. 

S E S O R A viuda, desea 
acompañar señora ó niaos 
ó caldar de casa. Tambiéa 
«Mataría portería, pueg 
t!«sne Un hijo mayor da 
edad. Hilario Peñasco, 8, 
principal iaterior. 

JOVEN empleado, ofré» 
«-ese horas tarde, «obra, 
dor, secretario. Lista, o4« 
dula 27.939. '̂  

.—— \ . 

P K O P E S O R catálic», 
acreditado, se ofrece i)ar» 
lecciones bachillerato; 'en. 
señanza especial del laífn 
San Mareos, 2í!, nrlBcip${ 

FABRICA de mosaicos; 
hidráulicos. La Fabril Ma
lagueña, de José Hidalgo 
Espildosa, Larios, 12, Má
laga. 1 

•\a..OS finos de todas 
clases do R. López d« He-
redia y Compañía. Haro. 
Rioja. 

J C V E N Ilustrado, em
pleado del Estado, ex sar
gento, desea administrar 
fin-cas. desempeñar cargo 
análogo. Razón: Jesús y 
María,' 7. Co.le.gio. 

Cc lUBONES minerales, 
antracita, eofe, se explotan 
X precios le m-?na. Depósi
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

FABRICA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morfla, 
Portal de, 'ürbiEa, 2, Vi
toria. 

SACERDOTE graduado. 
cotí miwüa práctica, da 
lecciones de primera y ge-
guada ©.iseñanza á domi-
cilio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

OFRÉCESE señorita de-
pendieata comercio, casa 
formal, educar niños 6 
acompañar señoritas. San 
Andrés, 1., duplicado. 

AUTOMOVILISTAS. Ae-
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Escelsior. Al. 
varez de Baena, 5. 

Orientaciones é indica
ciones para la formación 
de ^ SnÍDlCVTOS AGKÍ-

GOLAS. 

El agricultor y el obrero ' 
en el Sindicato Agrícola. 
A l g u n a s instruccioir^s 
para utilizar sus ventajas 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTlíl 
,AGK1CITI,T0K DKDÜE.TAS {PALF.NCU) 

PRECIO» 0,23 

De Tenta en el kiosco d© EL DEBATE , 

GR.íN surtido en baños, 
lavabos, _ vaterclosets, ea-
lientadores, etc.. cto; Tu
berías para conducción de 
agua. JCxportaclón á pro
vincias. Laro-ma Herma
nos. ,Prs.seo -ae San Juan, 
<4. Barcelona. / 

ESPOR-TA'DOS de vi
nos, asuarüMintes y lico 
res. Lwis C. Cordón. Ja
rea de la Frontera. ., , 

OFRÉCESE para acom
pañar señora ó sjeñoritas. 
Sierpe, 8. 

PRACTICANTE' Medici
na, Cirugía,, buena conduc
ta, desea colocación. In-' 
formanán: Marqués Urqul-¡ 
jo, 40, bajo. I 

PROFESORA de fran-! 
'Céñ. Jacometrezo, 26 y 28,! 
se-sunáo, segunda. 

CAF.ALLERO d«sea co-| 
locación, • por modesta que 
sea. Velarde, 12, segundo, 
izquierda. 

»LlTRíMONIO. él !iceB« 
ciado del Ejército, solicité 
portería, ordenanza 6 c()̂  
brr.dor, con referencia»; 
ella modista, y operado, 
aes propias de su se^a, 
San Is'dro, 6, 2.", interior, 

— . — _ _ _ - _ . . j , 

DESEA oolocacióa catt» 
tor ¿e capilla religiosa, 
con informes de las igl»« 
s.las donde ha ejercido wi 
profesión. • " 

C E N T R O P O P U L A B 
CATÓLICO DE LA IX. 
MACULADA.-—Rey Praa* 
cisco,, 5.—^Hay ofertas dt 
trabajo paía los oficios Sl« 
guientes: ofliciales, ayudan. 
tes y aprendioas áe eb». 
nista. 

• SESORA, ,bu«nog .infor
mes, ae ofrece compañía 
6 dir-eaetóa en casa católi
ca. Costanilla Desampará
baos. 8„ bajo deredm. ^ . 

CxlRIDAD. Señorita Mfc. 
nuela Pe.raán.dez. Marquét 
de Urquijo. 12, 4.o 4.» í». 
quierda. Ofrécese para eo» 
ser en casas particulares 
acompañar señoras, señori* 
tas. Leiccioaos de piano. S* 
encuentra ea completo deS» 
amp-aro.' 

— , , i — t . , 

• T R A B A J A R A cuai» 
quier cosa por comida, jo-
ven formal; sabe escrito" 
rio. j - í e fé ' renc ias ' códu. 
la 871. 

ELECT-BICISTA práictice 
iastalacioaes de todas cJa» 
ses, ofrécesse. Caraf®ca, 10 
primero, • .,(388) 

Isa.bel.-7-A
TT.it
9i.au
PR.IifGESA.~A
file:///ires
Co.le.gio

